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)NTRODU ÎO

/SEFEITOSDOSPROCESSOSDEPERDAEDEFRAGMENTA ÎODEHABITATS
NÎOPODEMSERTOTALMENTECOMPREENDIDOSECONTROLADOSPELASABORDA
GENSBIOLØGICAS�/EFEITODOPADRÎOHISTØRICOEACONlGURA ÎOATUALDA
OCUPA ÎO�BEMCOMOSUASCARACTERÓSTICASSOCIOECONÙMICASRESULTARAM
EMPRESSÜESE�SIMULTANEAMENTE�EMMEDIDASCONSERVACIONISTAS�INTEN
CIONAIS OU NÎO� QUE CONTRIBUÓRAM PARA A ATUAL CONlGURA ÎO DA PAISA
GEM�

!IDENTIlCA ÎODOSFATORESANTRØPICOSQUEINTERFEREMNOPROCESSO
DE FRAGMENTA ÎO AMBIENTAL NÎO Ï TAREFA FÉCIL� 1UANDO O OBJETIVO DE
PREVEREAVALIARASSUASCONSEQàÐNCIAS�DEFRONTASECOMPARCASBASES
EMPÓRICASEMESCALASCOMPATÓVEISCOMOSFENÙMENOSQUESÎOOBSERVA
DOSECOMAPOUCAPRÉTICADOMONITORAMENTOPERMANENTE�%STASITUA ÎO
GERA SUPOSI ÜES FRÉGEIS� COM BAIXA CONlABILIDADE TEØRICA E EMPÓRICA�
NÎOSECONSTITUINDOEMUMAPOIOSEGUROÌSDECISÜESDEFORMULA ÎOE
IMPLEMENTA ÎODEPOLÓTICASPÞBLICAS�

%SSA PREOCUPA ÎO Ï EVIDENTE PARA $IAS �����	�� AO SUGERIR QUE O
MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE DEVE INCLUIR OS PRINCIPAIS FATORES
IMPACTANTES ORIUNDOS DA INTERVEN ÎO HUMANA� TAIS COMO A PERDA E
FRAGMENTA ÎODOSHABITATS�A INTRODU ÎODEESPÏCIESEDOEN ASEXØTI
CAS� USO DE HÓBRIDOS E MONOCULTURAS NA AGROINDÞSTRIA E NA PECUÉRIA�
CRESCIMENTOACELERADODASPOPULA ÜESHUMANAS�ADISTRIBUI ÎODESIGUAL
DAPROPRIEDADE�POLÓTICASECONÙMICASESISTEMASJURÓDICOSINADEQUADOS
E INSUlCIÐNCIA DE CONHECIMENTOS PARA A CONSERVA ÎO AMBIENTAL� .ÎO
OBSTANTE�RESTAODESAlODEDElNIRCOMOINCLUIRESSESFATORESEMUMA
ANÉLISECIENTIlCAMENTEEMBASADA�EVITANDOCAIREMMITOSEEMSIMPLIl
CA ÜESDASRELA ÜESCAUSAEFEITODEPEQUENASUSTENTA ÎOEMPÓRICA�

(ÉUMAMPLOROLDEFATORESIMPACTANTESNOPROCESSODEFRAGMEN
TA ÎO�/PRESENTECAPÓTULOATEVESE�EXCLUSIVAMENTE�AOSFATORESIDENTI
lCADOSEESTUDADOSPELOSSUBPROJETOSDO0ROGRAMADE#ONSERVA ÎOE
5TILIZA ÎO3USTENTÉVELDA$IVERSIDADE"IOLØGICA"RASILEIRAn0ROBIO�NAS
REGIÜES.ORTE�.ORDESTE�3UDESTEE3ULDO"RASIL�.ÎOOBSTANTE�NÎOSE
SABEQUAISIMPACTOSQUEAMAIORPARTEDESSESFATORESGERAME�QUANDO
SÎOCONHECIDOS�NÎOHÉPROPOSTASDElNIDORASDENÓVEISDESEJÉVEIS�ACEI
TÉVEISPARAACEITÉLOSOUREJEITÉLOS�EXCETONOSCASOSLIMITEEMQUESE
EXTINGUEUMAESPÏCIE�

&ORAM ABORDADOS DIVERSOS ASPECTOS DOS EFEITOS DE ATIVIDADES
ANTRØPICAS� !LGUMAS ABORDAGENS TIVERAM CARÉTER GENÏRICO TAL COMO A
PREOCUPA ÎOCOMAINTRODU ÎO�DELIBERADAOUNÎO�DEESPÏCIESEXØTICAS
SILVESTRESEDOMÏSTICAS�PLANTASPARACULTIVOEORNAMENTA ÎO�AGENTES
BIOLØGICOSPARACONTROLEDEPRAGAS�COMENSAISEPARASITASINDESEJÉVEIS
QUEVÐMALTERANDOASBIOTASNATIVAS�/UTRASABORDAGENSSEATIVERAMÌS
OBSERVA ÜES RELACIONADAS A UM BIOMA ESTUDADO OU� MAIS ESPECIlCA
MENTE�AUMAÉREAGEOGRÉlCAQUEFOIOBJETODOESTUDOEMPÓRICO�

$EVESERECONHECERQUEAINDASÎONECESSÉRIOSDIVERSOSESTUDOSQUE
PERMITAMNÎOAPENASIDENTIlCAR�MASTAMBÏM�QUANTIlCAREQUALIlCAR
OSIMPACTOSANTRØPICOS�3ØASSIMSERÉPOSSÓVELDELINEARLIMITESACEITÉ
VEIS�DESEJÉVEIS DAS PERTURBA ÜES DECORRENTES DAS ATIVIDADES DESEN
VOLVIDAS PELA SOCIEDADE HUMANA� VIABILIZANDO O APOIO ÌS DECISÜES DE
IMPLANTA ÎODEPOLÓTICASPÞBLICASDEMANEJOAMBIENTALSUSTENTÉVEL�
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!LGUNSDOSPRINCIPAIS FATORESANTRØPICOS IDENTIlCADOSQUEDESEN
CADEARAMADEVASTA ÎODASmORESTASNATIVASFORAMACA A�EXPLORA ÎO
AGROPECUÉRIA� QUEIMADAS� EXTRA ÎO VEGETAL� LAZER� URBANIZA ÎO E A
IMPLANTA ÎODEINFRAESTRUTURADETRANSPORTES�ENERGIAESANEAMENTO�%M
QUASETODOSELESFORAMIDENTIlCADOSVÓNCULOSCOMATIVIDADESEPOLÓTICAS
ECONÙMICASOUENTÎO�SECONSTITUEMCOMOESTRATÏGIASDESOBREVIVÐNCIA
FRENTEÌSADVERSIDADESDESTAS�%SSES LEVANTAMENTOSPERMITIRAMPERCE
BER QUE OS DIFERENTES ESTÉGIOS DE FRAGMENTA ÎO SÎO DECORRENTES DOS
DIFERENTESPADRÜESDEDESENVOLVIMENTOSOCIALEECONÙMICONACIONAIS�
REGIONAISELOCAIS�

��!SCAUSASANTRØPICASDAFRAGMENTA ÎO�UMBREVEHISTØRICO

5MARECUPERA ÎOHISTØRICADOPROCESSODEFRAGMENTA ÎODEORIGEM
ANTRØPICAPERMITE IDENTIlCARALGUNSDOSPRINCIPAIS FATORESQUEDESEM
PENHARAMPAPEL IMPORTANTENAATUALCONlGURA ÎODOS REMANESCENTES
mORESTAIS�

/PRIMEIROMARCODOPROCESSODEFRAGMENTA ÎOOCORREUPORVOLTA
DE ��� ANOS ATRÉS COM A CONQUISTA DESSE CONTINENTE PELOS EUROPEUS�
! PARTIR DAÓ� AS ATIVIDADES SOCIOECONÙMICAS TÐM ORIENTADO A OCUPA
 ÎODEÉREASDEmORESTAS�%STEPROCESSO�PORÏM�NÎOSEDEUDEFORMA
HOMOGÐNEA�PODENDOSE IDENTIlCARCLARASDIFEREN ASREGIONAISQUANTO
ÌINTENSIDADEEÌVELOCIDADEDODESMATAMENTO�)NICIALMENTE�APRINCIPAL
A ÎOHUMANADEDEGRADA ÎOmORESTALCONSISTIUNAEXTRA ÎODEMADEIRAS
COMOOPAUBRASIL�PARAO COMÏRCIOOUSIMPLESMENTEADERRUBADADA
mORESTAPARAUSONAESTRUTURA ÎODASVILASEOCUPA ÎODAENTÎOCOLÙNIA
�FONTEENERGÏTICAEDEMATERIALPARACONSTRU ÎO	�

$EPOISDISSO�ALOCALIZA ÎOEAVELOCIDADEDOSDESMATAMENTOSPAS
SOUASECONFUNDIRCOMASDEMANDASDECORRENTESDOSCICLOSECONÙMI
COS�!PRODU ÎODECANADEA ÞCAR�ABUSCAPOROURO�OCULTIVODOCAFÏ
EASATIVIDADESPECUÉRIAS IMPULSIONARAMAOCUPA ÎODAÉREAORIGINAL
MENTECOBERTAPELA-ATA!TLÊNTICA�QUEHOJESEESTIMANÎOPASSARDE��
DACOBERTURAORIGINAL��%M�����ESTIMAVASEQUE�PORANO�ERAMEXPLO
RADOSCINCOMILHÜESDEHECTARESPARAAPRODU ÎODEMADEIRAECELULOSE
EOITOMILHÜESDEHECTARESPORANODAVAMLUGARAOSCULTIVOSAGRÓCOLAS��
! ATRA ÎO POPULACIONAL GERADA PELO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES
ECONÙMICASACENTUOUADEVASTA ÎODA&LORESTA!TLÊNTICA�/CRESCIMENTO
DEMOGRÉlCOEDASCIDADESNAREGIÎO3UDESTEDURANTEOSÏCULO8)8FOI
NOTÉVEL�NESSAREGIÎOEM����HAVIACERCADEUMMILHÎODEPESSOAS�OITO
ANOSDEPOIS�ESSAPOPULA ÎOERADE���MILHÜES�!SCIDADESOCUPARAM
OLUGARDASmORESTASQUEFORAMCONSUMIDASPARAAGERA ÎODEENERGIAE
IMPLANTA ÎODAINFRAESTRUTURAURBANA�!POPULA ÎOBRASILEIRAQUEOCUPA
ASÉREASONDEORIGINALMENTEHAVIA-ATA!TLÊNTICATRIPLICOUNASEGUNDA
METADEDOSÏCULO88�COMOPODESEREVIDENCIADONA&IGURA��
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.ESTE PROCESSO DE CRESCIMENTO POPULACIONAL A IMPLEMENTA ÎO E
MANUTEN ÎO DA INFRAESTRUTURA PRODUTIVA� ESPECIALMENTE A CONSTRU ÎO
DEESTRADAS�AGERA ÎODEENERGIA�O FORNECIMENTODEÉGUAEOESTAB
ELECIMENTODESISTEMASDECOMUNICA ÎO�TÐMSIDOELEMENTOSFUNDAMEN
TAISNODIRECIONAMENTODAPERDADEmORESTAS�!SMUDAN ASOCORRIDAS
NA OCUPA ÎO DO SOLO E� CONSEQàENTEMENTE� NA PAISAGEM NO EXTREMO
SULDA"AHIAEMRAZÎODACONSTRU ÎODEESTRADAS� ILUSTRAMOPROCESSO
DEFRAGMENTA ÎOREGIONAL�Figura 2	�%M����OSMAIORESDESMATAMEN
TOSSECONCENTRAVAMNADESEMBOCADURADOSPRINCIPAISRIOS�DEVIDOÌS
CARACTERÓSTICASQUE FAVORECIAMOPOVOAMENTODO LITORAL�%M����COM
OAVAN ODAPECUÉRIA�OPROCESSODEFRAGMENTA ÎOAINDASEMANTINHA
RESTRITOÌÉREACOSTEIRAEPRØXIMODOLIMITECOM-INAS'ERAIS�5MLEVAN
TAMENTOREALIZADOEM����REVELAQUECERCADE���DASmORESTASEXIS
TENTESEM����FORAMDESTRUÓDASCOMACONSTRU ÎODARODOVIA"2���E
AINSTALA ÎODEPØLOSMADEIREIROSNASCIDADESSITUADASAOLONGODESTA�
!TÏ�����AREGIÎOJÉTINHAPERDIDO���DACOBERTURAmORESTALOBSERVADA
EM������

! CONQUISTA DE TERRAS PARA A AGRICULTURA Ï OUTRO FATOR QUE TEM
AMEA ADOUMVASTOPATRIMÙNIONATURALE�EMCERTOSCASOS�COMONAS
&LORESTASDE!RAUCÉRIANO0ARANÉ�TEMCAUSADOAEXTIN ÎODEESPÏCIESDA
mORAEDAFAUNA�/RIGINALMENTEA&LORESTA/MBRØlLA-ISTA�OU&LORESTA
COM!RAUCÉRIACOBRIA���MUNICÓPIOS�TOTALIZANDOMAISDE�MILHÜESDE
HECTARES�OU�����DASUPERFÓCIEDO%STADO��

#RESCIMENTOPOPULACIONALDO"RASILEDASREGIÜES.ORDESTE�3UDESTEE3UL�
&ONTE�)"'%#ENSO$EMOGRÉlCO������

&IG��



69

%VOLU ÎODAFRAGMENTA ÎODA-ATA!TLÊNTICANASÞLTIMASDÏCADASNO%XTREMO3ULDO
%STADODA"AHIA�
&ONTE�-%.$/.£!�*�2�ETAL������

&IG��
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-AIS DA METADE DOS MUNICÓPIOS TÐM MENOS DE ��� DA SUA ÉREA
COBERTAPORREMANESCENTESmORESTAISNATIVOS�)SSOINDICAQUEAMAIORIA
DOSESTABELECIMENTOSAGRÓCOLASPOSSUIMENOSDE���DECOBERTURAmO
RESTALNATIVA�OQUECONTRARIAOESTABELECIDOPELO#ØDIGO&LORESTAL�

/S PROCESSOS SOCIOECONÙMICOS QUE GERARAM O ATUAL NÓVEL DE
FRAGMENTA ÎO NA -ATA !TLÊNTICA VÐM SE REPETINDO NA !MAZÙNIA� CUJA
OCUPA ÎOCARACTERIZASEPORDOISMOMENTOSDISTINTOS�/PRIMEIROMARCOU
A FASE DA CONQUISTA� DEFESA E EXPLORA ÎO� QUANDO OS COLONIZADORES
PORTUGUESES UTILIZARAM MÎODEOBRA INDÓGENA QUE BUSCAVA NA MATA
ASDROGASDOSERTÎO�/SRECURSOSECONÙMICOSOBTIDOSFORAMUTILIZADOS
PARAODESENVOLVIMENTOEOCUPA ÎODOSNOVOSESPA OS�ASSEGURANDOÌ
REGIÎOASCONDI ÜESINICIAISDEORGANIZA ÎODOTERRITØRIOPORINTERMÏDIO
DA FUNDA ÎO DOS PRIMEIROS NÞCLEOS URBANOS� / SEGUNDO MOMENTO
DA INTENSA EXPLORA ÎO DA BORRACHA EXTRAÓDA DA SERINGUEIRA �(EVEA
BRASILIENSIS	 QUE� POR SUA VALORIZA ÎO CRESCENTE NO MERCADO EXTERNO�
DESENCADEOU UM DESENVOLVIMENTO ECONÙMICO SEM PRECEDENTES� E
A CONSEQàENTE EXPANSÎO REGIONAL DO #ICLO DA "ORRACHA� !TÏ MEADOS

(ISTORICAMENTE� ESSA REGIÎO FOIOCUPADAPELAAGRICULTURA FAMILIAR�
CUJAORGANIZA ÎOEEXPLORA ÎO TRADICIONALDA TERRAMANTÏMVÓNCULOSE
INTERA ÜESQUEGARANTEM�AINDAHOJE�ACONSERVA ÎODEREMANESCENTES
DO BIOMA ORIGINAL� ! PARTIR DO INÓCIO DA DÏCADA DE ��� O PROCESSO DE
MECANIZA ÎOAGRÓCOLASUPRIMIUQUASETOTALMENTEESSAEXPLORA ÎOTRADI
CIONAL�QUESOMENTEPREDOMINANAREGIÎOCENTROSULDO0ARANÉ�QUENÎO
PORMERACOINCIDÐNCIAÏONDESEENCONTRAAMAISEXTENSAÉREADECOBE
RTURAmORESTALNO%STADO�!Figura 3APRESENTAAÉREADOSREMANESCENTES
NOSMUNICÓPIOSEMRELA ÎOÌÉREATOTALDOMESMO�

&IG�� READOSMUNICÓPIOSPARANAENSESCOBERTASPORREMANESCENTESDAmORESTACOM!RAUCÉRIAEM
RELA ÎOÌSUAÉREATOTAL�
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DA DÏCADA DE ��� A BASE DO SETOR PRODUTIVO DA REGIÎO ENCONTRAVASE
INTIMAMENTELIGADAAOEXTRATIVISMODABORRACHAE�EMMENORGRAU�DA
CASTANHA�

!PARTIRDADÏCADADE���ASPOLÓTICASPÞBLICASQUEPASSARAMAORI
ENTARMAISFORTEMENTEAOCUPA ÎOREGIONAL�PORINTERMÏDIODADENOMI
NADA/PERA ÎO!MAZÙNICA�CAUSARAMPROFUNDASTRANSFORMA ÜESSOCIO
ECONÙMICAS� 6ÉRIOS PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO CONCEBIDOS PELO
'OVERNO&EDERALINCENTIVARAMAIMPLANTA ÎODEGRANDESRODOVIASQUE
SERVIRAMDEESTÓMULOÌENTRADADEMIGRANTESEDECAPITALNAEXPLORA ÎO
MINERAL�PECUÉRIAEmORESTAL�

! FORMULA ÎO E EXECU ÎO DE POLÓTICAS DIRECIONADAS Ì REGIÎO
!MAZÙNICAPORØRGÎOSFEDERAISEREGIONAISCOMOO)NSTITUTO.ACIONALDE
#OLONIZA ÎOE2EFORMA!GRÉRIA  ).#2!� )NSTITUTO"RASILEIRODE$ESEN
VOLVIMENTO&LORESTALn )"$&�3UPERINTENDÐNCIADO$ESENVOLVIMENTODA
!MAZÙNIA  35$!-� "ANCO DA !MAZÙNIA  "!3!� 3UPERINTENDÐNCIA
DA :ONA &RANCA DE -ANAUS  35&2!-!� 3UPERINTENDÐNCIA DO $ESEN
VOLVIMENTODA"ORRACHA35$(%6%!�%MPRESA"RASILEIRADE0ESQUISA
!GROPECUÉRIA %-"2!0!�-INISTÏRIODAS-INASE%NERGIAEAS&OR AS
!RMADAS�EXERCERAMPAPELPREPONDERANTENATRANSFORMA ÎODOSCENÉRI
OSSOCIOECONÙMICOSEAMBIENTAIS�ORIENTANDOODESMATAMENTONAÉREA�
3ÎOEXEMPLOSOS0ROGRAMADE )NTEGRA ÎO.ACIONAL 0).�O0ROGRAMA
DE2EDISTRIBUI ÎODE4ERRASE%STÓMULOÌ!GROINDÞSTRIADO.ORTEEDO
.ORDESTE 02/4%22!�O0ROGRAMA.ACIONALDE )NCENTIVOÌ0RODU ÎO
DE"ORRACHA.ATURAL02/"/2�O0ROGRAMADE0ØLOS!GROPECUÉRIOSE
!GROMINERAISDA!MAZÙNIA0/,!-!:½.)!�O0ROGRAMA)NTEGRADODE
$ESENVOLVIMENTODO.OROESTEDO"RASIL0/,/./2/%34%EO0ROGRAMA
DE$ESENVOLVIMENTO2URAL)NTEGRADO0$2)�TODOSESTRUTURADOSEMCON
SONÊNCIACOMASORIENTA ÜESDOS0LANOS.ACIONAISDE$ESENVOLVIMENTO
�0.$)�))E)))	E0LANOSDE$ESENVOLVIMENTODA!MAZÙNIA�0$!)E))	�!
IMPLANTA ÎODEUMMODERNOSISTEMAHIDROVIÉRIO�COMOOGRANDEPORTO
GRANELEIRODE0ORTO6ELHONORIO-ADEIRA�PODEGERARNOVASTRANSFORMA
 ÜESNASRELA ÜESPRODUTIVASNA!MAZÙNIA/CIDENTAL�

$AMESMAFORMA�A FRA ÎOCOSTEIRADA!MAZÙNIA�QUESEESTENDE
DO-ARANHÎOATÏO!MAPÉVEMSENDO�NOSÞLTIMOSANOS�SUBMETIDAA
UMA INTENSIlCA ÎONOUSODO TERRITØRIO�SUGERINDOQUEAEXPANSÎODA
OCUPA ÎO HUMANA� QUE JÉ FOI DEVASTADORA EM OUTRAS PARTES DA COSTA
BRASILEIRA�ESTÉEFETIVAMENTEALCAN ANDOESSAÉREA�/EFEITODAFRAGMEN
TA ÎODEÉREASÞMIDASPARAASPOPULA ÜESDEAVESLIMÓCOLASMIGRATØRIAS
INTERCONTINENTAIS�PERMITELEVANTARFUTURASCONSEQàÐNCIASNEGATIVAS�VER
#APÓTULO �� !VES E #APÓTULO ��� 'ENÏTICA DE 0OPULA ÜES .ATURAIS	� /
DESENVOLVIMENTOTURÓSTICONAZONACOSTEIRA�MATERIALIZADONACONSTRU ÎO
DEESTRADAS�HOTÏIS�RESIDÐNCIAS�BARESERESTAURANTESPROVOCARAMOATER
RAMENTODEPARTESDOMANGUEZAL�ATUANDOCOMOFATORDEFRAGMENTA ÎO
DAPRAIA�MANGUEERESTINGA�

!BARRAGEMDERIOS TAMBÏMTEMGERADOOAPARECIMENTODEDIFE
RENTESTIPOSDEFRAGMENTOSEMECOSSISTEMASAQUÉTICOS�4AISEMPREEN
DIMENTOS INICIARAMSE NO "RASIL NO lM DO SÏCULO 8)8 E INÓCIO DO 88�
3EUAUGEOCORREUENTREASDÏCADASDE��E���QUANDOACONSTRU ÎODE
INÞMERASREPRESASPARAGERA ÎODEENERGIA�DEABASTECIMENTODEÉGUA
E DE APROVEITAMENTO MÞLTIPLO� TEVE IMPORTANTE PAPEL NO CRESCIMENTO
ECONÙMICO DO PAÓS� %SSAS BARRAGENS ACARRETARAM INÞMERAS MODIlCA
 ÜESNASCARACTERÓSTICASNATURAISDOSRIOSE TAMBÏMNASCOMUNIDADES
BIOLØGICAS�VER#APÓTULO��/RGANISMOS!QUÉTICOS	�
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��0ROCESSOSMIGRATØRIOSEDEADENSAMENTOPOPULACIONAL

!POPULA ÎOBRASILEIRA�AOMESMOTEMPOEMQUEVEMREDUZINDO
SEU RITMO DE CRESCIMENTO VEGETATIVO� CONCENTRASE CADA VEZ MAIS NAS
ÉREAS URBANAS� /S ÞNICOS ESTADOS BRASILEIROS QUE NÎO TIVERAM UMA
REDU ÎO DA POPULA ÎO RESIDENTE EM ÉREA RURAL FORAM 2ONDÙNIA� !CRE�
!MAZONAS�2ORAIMA�3ERGIPE�3ÎO0AULOEO$ISTRITO&EDERAL�%STEPRO
CESSO DE URBANIZA ÎO n PROMOVIDO EM PARTE PELOS mUXOS MIGRATØRIOS
INTEREINTRAREGIONAIS�EMPARTEPELAPRØPRIADINÊMICASØCIOESPACIALDO
AMBIENTEURBANOnTEMGERADOPRESSÜESSOBREOSFRAGMENTOSmORESTAIS
LOCALIZADOSNASÉREASDEINmUÐNCIADASCIDADESEMEXPANSÎO�PROCESSO
NOTØRIONA-ATA!TLÊNTICA�

!LGUMASREGIÜESTÐMATRAÓDOMIGRA ÜESHUMANASPORMEIODEINCEN
TIVOSlNANCEIROSEDEPROJETOSDEDESENVOLVIMENTOEDEASSENTAMENTO�
COMO OCORRE� DE UM MODO GERAL� NA REGIÎO .ORTE DO PAÓS� ONDE ESSE
MOVIMENTOTEMTIDOFORTEINmUÐNCIANAFRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMAS�
%NTREADÏCADADE��EOINÓCIODOSÏCULO88)�APOPULA ÎOBRASILEIRACRES
CEU����!Tabela 1MOSTRAQUENOMESMOPERÓODOA!MAZÙNIA�AREGIÎO
.ORTE�O!CREEOSUDESTEACREANOCRESCERAM��������������E�����
RESPECTIVAMENTE�%SSEINCREMENTOPOPULACIONALACIMADAMÏDIANACIO
NAL FOI DECORRENTE DA POLÓTICA DE OCUPA ÎO E INTEGRA ÎO DESSA REGIÎO�
ONDEACRIA ÎODECENTENASDEASSENTAMENTOSRURAISSERVIUDEFORTEATRA
 ÎOPARAMIGRANTESPROVENIENTESDOCENTROSULENORDESTE�

4ABELA��0OPULA ÎO4OTALn��������
,OCALIDADE

!NO "RASIL !MAZÙNIA
 .ORTE !CRE 3UDESTE!#
���� ���������� ��������� ��������� ������� �������
���� ����������� ���������� ��������� ������� �������
���� ����������� ���������� ���������� ������� �������
���� ����������� ���������� ���������� ������� �������
���� ����������� ���������� ���������� ������� �������

&ONTES�-!24).%,,/�0��������2!.#)�#�-�$��������!#2%�������)"'%��������

#ORRESPONDEA!MAZÙNIA,EGAL�COMPOSTADOS%STADOSDO!CRE�!MAPÉ�!MAZONAS�0ARÉ�2ONDÙNIA�2ORAIMA�4OCANTINS�
-ATO'ROSSOE-ARANHÎO�

/SMOVIMENTOSMIGRATØRIOSQUEATÏADÏCADADE��DEPENDIAMDA
VIAmUVIAL�PASSARAMGRADATIVAMENTE�ASERFACILITADOSPELAEXPANSÎODA
MALHARODOVIÉRIADAREGIÎO�5MBOMEXEMPLODEINmUÐNCIADAESTRUTURA
VIÉRIAPODESEROBSERVADOPELOPADRÎODEOCUPA ÎODO%STADODO!CRE�
%NQUANTO NO SUDESTE ACREANO A ABERTURA DE ESTRADAS COMO A "2���
�2IO"RANCO0ORTO6ELHO#UIABÉ"RASÓLIA	EA"2����2IO"RANCO8APURI
"RASILÏIA	 FAVORECEUA INTENSIlCA ÎODOCONTATOCOMFRENTESDEMOGRÉ
lCASEXTERNAS�OOESTEDO%STADO�PORNÎOCONTARCOMESTRADASTRANSI
TÉVEIS�PERMANECEUQUASEINACESSÓVELÌMIGRA ÎO���

! FACILIDADE DE ACESSO PARA O ESCOAMENTO DA PRODU ÎO AGRO
PECUÉRIAPERMITIUQUEOSPROPRIETÉRIOSDASTERRAS�MADEIREIROSECOLONOS
PARTISSEMPARAAEXPLORA ÎOINDISCRIMINADADASmORESTASEXISTENTESAO
LONGO DAS RODOVIAS "2��� E "2���� / RECENTE ASFALTAMENTO PARCIAL
DESTE SISTEMA VIÉRIO FAZ SUPOR QUE HAVERÉ UM AUMENTO DA PRESSÎO
ANTRØPICASOBREOSRECURSOSNATURAISNOSUDESTEACREANO�
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#RESCIMENTODEMOGRÉlCORURALEURBANONO"RASIL�2IODE*ANEIROEMUNICÓPIOSDE'UAPIMIRIM
E#ACHOEIRASDE-ACACU�2*EM����E�����
&ONTE�)"'%#ENSO$EMOGRÉlCO������

&IG��

!URBANIZA ÎODAPOPULA ÎONA!MAZÙNIAVEMSEDANDODEMODO
MAISLENTODOQUEOOBSERVADONORESTANTEDO"RASIL�!TÏ����APOPU
LA ÎO DA REGIÎO LOCALIZAVASE MAJORITARIAMENTE NA ZONA RURAL� QUANDO
AMAIORIADAPOPULA ÎOBRASILEIRA JÉVIVIAEMÉREAURBANA�!PARTIRDA
DÏCADADE��VEMPREDOMINANDOAPOPULA ÎOURBANAQUEJÉCORRESPON
DIAEM�����A���DAPOPULA ÎODAREGIÎO�/SCONmITOSFUNDIÉRIOSPELA
POSSEDATERRA�ACRISENOEXTRATIVISMODABORRACHAEASDIlCULDADESDE
PRODU ÎO ENFRENTADAS NOS PROJETOS DE COLONIZA ÎO� RESPONDEM PELA
MAIORPARTEDOÐXODORURALNAREGIÎO�

!ATRA ÎODEmUXOSMIGRATØRIOSNÎOSEDÉAPENASPOR INTERMÏDIO
DE POLÓTICAS NACIONAIS E REGIONAIS� $EVIDO ÌS SUAS ESPECIlCIDADES� ÌS
POLÓTICAS DE ASSENTAMENTO RURAL E DE INCENTIVO AO TURISMO� ALGUMAS
LOCALIDADESVÐMATRAINDOMIGRANTESEMANTENDOUMCRESCIMENTOPOPU
LACIONALDIFERENCIADODATENDÐNCIANACIONALOBSERVADA�%SSACONCENTRA
 ÎOPOPULACIONALINmUENCIANÎOSØOSPROCESSOSDEFRAGMENTA ÎOCOMO
TAMBÏMOSPADRÜESDEOCUPA ÎODOENTORNODOSFRAGMENTOSE�CONSE
QàENTEMENTE�NOSPERlSDEPRESSÎOANTRØPICAEXERCIDOSSOBREELES�

/DESENVOLVIMENTODO0ROJETO&RAGMENTA ÎO3UTILPERMITIUPERCE
BERQUEESSEFENÙMENOTEMREPERCUSSÜESDIFERENTESEMLOCALIDADESDIS
TINTAS�COMOPODESEROBSERVADOEMDOISMUNICÓPIOSDO%STADODO2IO
DE*ANEIRO�/CRESCIMENTODAPOPULA ÎOURBANANOSMUNICÓPIOSDE'UA
PIMIRIMEDE#ACHOEIRASDE-ACACUFOIBEMMAIORDOQUEOVERIlCADO
TANTONO"RASILQUANTONO%STADODO2IODE*ANEIRO�COMOPODESERVISTO
NA Figura 4� ! POPULA ÎO URBANA DE 'UAPIMIRIM AUMENTOU EM QUASE
���NAÞLTIMADÏCADA�EADE#ACHOEIRASDE-ACACUEMCERCADE����
ENQUANTOAPOPULA ÎOBRASILEIRACRESCEUMENOSDE����/CRESCIMENTO
DAPOPULA ÎORURALDE'UAPIMIRIMFOIDE���ENQUANTOEM#ACHOEIRAS
DE-ACACUESTAFOIREDUZIDAEMQUASE����
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&IG��

'UAPIMIRIMFAZPARTEDA2EGIÎO-ETROPOLITANADO2IODE*ANEIROE
CONTACOMBONSACESSOSVIÉRIOSPARAAREGIÎO�#ERCADE���DOSEUTER
RITØRIOÏOCUPADOPOR5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�SENDOFREQàENTEMENTE
DENOMINADODE-UNICÓPIO%COLØGICO�FATOQUEFUNCIONACOMOUMFORTE
ATRATIVO DE PESSOAS DA 2EGIÎO -ETROPOLITANA QUE BUSCAM RESIDÐNCIAS
DESTINADASAO LAZERE RECREA ÎO�/CRESCIMENTODE RESIDÐNCIASDEUSO
OCASIONALGERAUMADEMANDAPORSERVI OSEMÎODEOBRA RELACIONADA
ÌS ATIVIDADES DE CONSTRU ÎO� MANUTEN ÎO� CONSERVA ÎO E SEGURAN A�
ATRAINDOUMCONTINGENTEPOPULACIONALPROPORCIONALMENTEGRANDE�TANTO
PARAAÉREAURBANAQUANTORURALDOMUNICÓPIO�

5MAESTIMATIVADAINmUÐNCIADAPRESSÎOEXERCIDAPORESTAPOPULA
 ÎOPODESEROBTIDAPELONÞMERODEDOMICÓLIOSDEOCUPA ÎOOCASIONAL�
!Figura 5MOSTRAQUEAPROPOR ÎODEDOMICÓLIOSDEUSOOCASIONALNAÉREA
URBANA�TANTOEM'UAPIMIRIMQUANTOEM#ACHOEIRASDE-ACACU�ÏBEM
MAIORDOQUE A OBSERVADA NO %STADO DO 2IO DE *ANEIRO� ! 3ECRETARIA
DE4URISMODE'UAPIMIRIMESTIMAQUECERCADE�����DASRESIDÐNCIAS
EXISTENTESNOMUNICÓPIOSÎOUTILIZADASPARAOLAZER�!Figura 6ILUSTRAESTA
TENDÐNCIAEMRELA ÎOÌÉREARURAL�

!S5NIDADESDE#ONSERVA ÎOQUEABRANGEMTERRASDOMUNICÓPIODE
'UAPIMIRIMCOMOO0ARQUE.ACIONALDA3ERRADOS¼RGÎOSEA%STA ÎO
%COLØGICA%STADUALDO0ARAÓSO�ONDESELOCALIZAO#ENTRODE0RIMATOLOGIA
DO2IODE*ANEIRO�AINDATÐMQUESTÜESDEREGULARIZA ÎOFUNDIÉRIAASEREM
RESOLVIDAS�POISPARTEDESUASTERRASAINDAESTÎOSOBDOMÓNIOPRIVADOE�
PORTANTO�SUJEITASÌOCUPA ÎOPORRESIDÐNCIASDESTINADASAOLAZER�

.A ÉREA RURAL DESSES DOIS MUNICÓPIOS TÐM OCORRIDO MUITAS TRANS
FERÐNCIASDEPROPRIEDADE�%MMUITOSCASOSONOVOUSOTAMBÏMÏVIN
CULADOAOLAZER�SENDOOBSERVADOQUEOSNOVOSPROPRIETÉRIOSDESTINAM
A RESIDÐNCIA ORIGINAL DA PROPRIEDADE AOS CASEIROS E CONSTROEM NOVAS
CASASPARAUSOPRØPRIO�LOCALIZANDOASNASPROXIMIDADESDOSFRAGMEN
TOS�³NECESSÉRIAORIENTA ÎODESSECRESCIMENTOMUNICIPAL�MINIMIZANDO
APRESSÎOANTRØPICANOENTORNODOSREMANESCENTESmORESTAISEGERANDO
CONDI ÜESMAISFAVORÉVEISDESUSTENTABILIDADEAMBIENTAL�

/ADENSAMENTOPOPULACIONALTEMATUADOTAMBÏMDEFORMADRÉSTI
CANAFRAGMENTA ÎODEÉREASCOSTEIRASNO!MAPÉ�0ARÉE!CREDEVIDOAO

$ISTRIBUI ÎODOSDOMICÓLIOSURBANOSPORCATEGORIADEOCUPA ÎONO%STADODO2IODE*ANEIROE
NOSMUNICÓPIOSDE#ACHOEIRASDE-ACACUE'UAPIMIRIM
&ONTE�)"'%#ENSO$EMOGRÉlCO������
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PROCESSODEURBANIZA ÎO�SENDOQUEEMVÉRIOSCASOS�JÉNÎOÏPOSSÓVEL
QUALQUERCONECTIVIDADEENTREOSFRAGMENTOSREMANESCENTES�

!CONSTRU ÎODEBARES� RESIDÐNCIAS�HOTÏISEESTRADASEMUMDOS
FRAGMENTOSESTUDADOSPELO0ROJETO!VES-IGRATØRIASNAPRAIADO-A ARI
CO�MUNICÓPIODE3ALINØPOLIS�0!	�DEMANDOUATERRODOSMANGUEZAISE
ACONSTRU ÎODEPONTES�FATORESQUECAUSARAMOISOLAMENTOPARCIALDOS
FRAGMENTOSDERESTINGAEMANGUE�!SCONSEQàÐNCIASNEGATIVASDESSES
EMPREENDIMENTOSNASPOPULA ÜESDEAVESLIMÓCOLASMIGRATØRIASAINDA
NÎOESTÎOABSOLUTAMENTECLARAS�

%SSA ÉREA RECEBE ALTAS CONCENTRA ÜES DE ESPÏCIES DE MA ARICOS
�#ALIDRIS PUSILLA� #� MINUTILLA� #HARADRIUS SEMIPALMATUS� !RENARIA
INTERPRES� 0LUVIALIS SQUATAROLA	� BEM COMO POPULA ÜES DE GAIVOTAS
�,ARUS CIRROCEPHALUS	 E DE TRINTARÏIS �3TERNA HIRUNDO	 QUE A UTILIZAM
COMO ROTA MIGRATØRIA� #ENSOS POPULACIONAIS REALIZADOS NO PERÓODO DE
RETORNOPARAA!MÏRICADO.ORTEEM����E�����REVELARAMPOPULA ÜES
EMTORNODE�����MA ARICOSMIGRATØRIOSNESTAPRAIA�!SOBRASREALIZADAS
ASSOREARAMALGUMASÉREASUTILIZADASPELASAVESCOMOFONTEDEALIMENTOS
PARAAAQUISI ÎODEGORDURASUlCIENTEPARAAREALIZA ÎODASMIGRA ÜES�
%NTRETANTO� OS DADOS DISPONÓVEIS E O TEMPO DE ESTUDO NÎO PERMITEM
AINDA PRECISAR A EVOLU ÎO DA DINÊMICA DOS SEDIMENTOS NESSE TRECHO
DA COSTA� OU SEJA� SE GRANDES ÉREAS SERÎO ASSOREADAS PELO PROCESSO
DECORRENTEDASALTERA ÜESANTRØPICAS�5MOUTROEFEITONEGATIVODIRETOFOI
VERIlCADOEMRELA ÎOÌILUMINA ÎODAPRAIACOMHOLOFOTESAPONTADOSEM
DIRE ÎOAOMAR�TENDOSIDOREGISTRADOQUEASESPÏCIES�PRINCIPALMENTE
DEAVESCOSTEIRAS�EVITAVAMESSASLOCALIDADESILUMINADAS�

!S CIDADES LOCALIZADAS AO LONGO DA COSTA COMO 3ÎO ,UÓS �-!	 E
3ALINØPOLIS �0!	EOUTRASPRAIASHABITADAS�APRESENTAMUMACRESCENTE
OCUPA ÎO HUMANA� -UITAS DESSAS ÉREAS SÎO DE EXTREMA IMPORTÊNCIA

$ISTRIBUI ÎODOSDOMICÓLIOSRURAISPORCATEGORIADEOCUPA ÎO
&ONTE�)"'%#ENSO$EMOGRÉlCO������&IG��
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PARAALGUMASESPÏCIESCOMOOMA ARICODOPEITOVERMELHO �#ALIDRIS
CANUTUS	 E O MA ARIQUINHO �#� PUSILLA	� QUE SE REPRODUZEM NO ÉRTICO
CANADENSEEMIGRAMPARAA COSTADA!MÏRICADO3UL� EMESPECIAL A
)LHADE3ÎO,UÓS�#ASOESSECRESCIMENTONÎOSEJACONTROLADOEPASSE
AABRANGERTODOOTRECHODAZONACOSTEIRA�OFUTURODESSASEDEOUTRAS
�� ESPÏCIES DE AVES MIGRATØRIAS� ESTARÉ AMEA ADO� %SSAS ESPÏCIES
NECESSITAMACUMULARGORDURAPARAAREALIZA ÎODEVÙOS�EMGERALSEM
PARADA�PARTINDODO-ARANHÎOEMDIRE ÎOÌ COSTA LESTEDOS%STADOS
5NIDOS�!DEGRADA ÎODESTESÓTIODIlCULTARÉOPROCESSODEACÞMULODE
GORDURASE�MUITOPROVAVELMENTE�ESSASPOPULA ÜESNÎOENCONTRARÎO
OUTRASÉREASCOMUMAPRODUTIVIDADEEQUIVALENTE�CORRENDOORISCODE
EXTIN ÎO�

��%STRUTURAFUNDIÉRIAEUSODATERRA

/PROCESSODEOCUPA ÎODOTERRITØRIOÏ�NAMAIORIADASVEZES�INmU
ENCIADOPELASPOLÓTICASPÞBLICASDEINFRAESTRUTURAVIÉRIA�DEASSENTAMEN
TOEDEFOMENTOÌPRODU ÎOAGRÓCOLAEPECUÉRIA�%LESEREmETENAESTRU
TURAFUNDIÉRIAENOSDIFERENTESTIPOSDEUSODATERRA�(ÉUMACORRELA ÎO
DIRETAENTREDESMATAMENTOEABERTURADEESTRADASE�SEESSASESTRADAS
SÎOASFALTADAS�APRESSÎOTORNASEAINDAMAIOR�

.A !MAZÙNIA� O SERINGAL FOI A UNIDADE ECONÙMICOSOCIAL MAIS
EXPRESSIVA�FORMANDOAPRIMEIRAGRANDEUNIDADEDEPRODU ÎO�.ADÏCA
DADE���OS SERINGALISTAS INADIMPLENTESVENDERAMSUASPROPRIEDADES
PORPRE OSIRRISØRIOSAOSCOMPRADORESDETERRASSULISTAS�%SSEPROCESSO
FOI SIMULTÊNEO ÌS PROFUNDAS TRANSFORMA ÜES SOCIAIS E ECONÙMICAS NO
PAÓSEACRESCENTE INTERVEN ÎODO%STADONAREGIÎOAMAZÙNICA�.OVOS
ATORESEPOLÓTICASPÞBLICASMODIlCARAMOQUADROECONÙMICOSOCIALATÏ
ENTÎOVIGENTE���

! REGULARIZA ÎO FUNDIÉRIA DAS TERRAS DA REGIÎO !MAZÙNICA E� EM
PARTICULAR�DOESTADODO!CRE� TEVEUMAPROPOSTAORIUNDADASPOPULA
 ÜES TRADICIONAIS�BASEADANACONCEP ÎODEQUEASÉREASEXTRATIVISTAS
DEVERIAM SER DE DOMÓNIO DA 5NIÎO� CONCEDIDAS SOB CONDOMÓNIO AOS
SERINGUEIROSPARAQUEASMANEJASSEMCOMO2ESERVAS%XTRATIVISTAS�.A
DElNI ÎODOSPRØPRIOSSERINGUEIROS�2ESERVA%XTRATIVISTAÏUMAFORMADE
GARANTIACONTRAAINVASÎODOSPODEROSOS�CONTRAOSCRIADORESDEBÞFALOS�
OSFAZENDEIROS�EVAITAMBÏMDARDIREITOATERASUATERRA�ALIBERTAROS
EXTRATIVISTASDOSPATRÜES�DARENDAEDOSMARRETEIROS�DEEVITAROSDES
MATAMENTOS�DEGARANTIRSUAVIDANAmORESTAECRIARSEUSlLHOS���#RIA
DASNADÏCADADE���AS2ESERVAS%XTRATIVISTASFORAMRECONHECIDASPELO
3ISTEMA.ACIONALDE5NIDADESDE#ONSERVA ÎOn3.5#�

! EXPANSÎO DA FRONTEIRA AGRÓCOLA NA !MAZÙNIA NAS ÞLTIMAS TRÐS
DÏCADAS� AMPLIOU OS CONmITOS NA LUTA PELA TERRA� CAUSANDO GRANDE
TENSÎOSOCIALEMTODAAREGIÎO�0ODEMSERIDENTIlCADOSVÉRIOSGRUPOSDE
INTERESSEATUANDONAAPROPRIA ÎODAFRONTEIRADERECURSOSAMAZÙNICOS�
!LÏMDOSSERINGALISTAS�DESTACAMSEOSNOVOSPROPRIETÉRIOSPECUARISTAS�
OS POSSEIROS EXTRATIVISTAS� OS MADEIREIROS E OS POVOS INDÓGENAS�
%SSES GRUPOS REPRESENTAM AS FOR AS SOCIAIS QUE ENCARNAM A PRØPRIA
CONTRADI ÎO ENTRE A PRESERVA ÎO DO PATRIMÙNIO NATURAL E A OCUPA ÎO
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PREDATØRIA���!SPOLÓTICASFUNDIÉRIASEXISTENTESNÎOTÐMCONSEGUIDODETER
ALUTAPELATERRANEMADEVASTA ÎODEGRANDESÉREASPARADARESPA OÌ
MINERA ÎOEÌAGROPECUÉRIA�

.ASDEMAISREGIÜESDOPAÓS�OPROCESSODEOCUPA ÎODOTERRITØRIO
FOILIGADOAOSCICLOSECONÙMICOS�ENTREELESOSDOSPRODUTOSAGRÓCOLAS�
%MTERMOSHISTØRICOS�NO%STADODO0ARANÉCOMOUMTODOE�PORCON
SEGUINTE�NAÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�ASTRANSFOR
MA ÜESMAISSIGNIlCATIVASOCORRERAMQUANDOÉREASNOVASFORAMINCOR
PORADASPELA INTENSAEXPLORA ÎOAGRÓCOLA� APARTIRDADÏCADADE�����
0ARALELAMENTE Ì INTENSIlCA ÎO DOS PROCESSOS PRODUTIVOS� VERIlCAMSE
FENÙMENOSIMPORTANTESCOMOAMUDAN ADABASEPRODUTIVA�INTRODU ÎO
DENOVOSPRODUTOS�INTENSIlCA ÎODAMONOCULTURA�MOTOMECANIZA ÎO�
PRODU ÎOlNANCIADA	�ACONCENTRA ÎODATERRAEOÐXODORURAL�

.AÉREAGEOGRÉlCACOMPREENDIDAPELA&LORESTA COM!RAUCÉRIA� A
INTENSIlCA ÎONAEXPLORA ÎODOUSODATERRAÏMENOR�POISASCONDI ÜES
DOS RECURSOS NATURAIS SÎO MENOS FAVORÉVEIS� .ÎO Ï POR OUTRA RAZÎO
QUEAÓÏMAIORAOCORRÐNCIADEMATASEmORESTASNATURAIS�DELAVOURAS
TEMPORÉRIASEMDESCANSOEDETERRASPRODUTIVASNÎOUTILIZADAS�.ÎOSIG
NIlCA�PORÏM�QUEASTERRASCONTIDASNESSASCATEGORIASESTEJAMISENTAS
DEAVAN OSDAFRONTEIRAAGRÓCOLAOUDOEXTRATIVISMO�

!ESTRUTURAFUNDIÉRIANAÉREADE&LORESTACOM!RAUCÉRIANÎOÏMUITO
DIFERENTEQUANDOCOMPARADACOMADO0ARANÉCOMOUMTODO�!Tabe-
la 2MOSTRAQUEOCORREMOSMESMOSPADRÜESDECONCENTRA ÎODATERRAE
OMESMOPREDOMÓNIONUMÏRICODOSPEQUENOSESTABELECIMENTOS�0OUCO
MAISDE���DOSESTABELECIMENTOSDETÐMQUASE���DAÉREACOMOCOR
RÐNCIADEFRAGMENTOSDE&LORESTACOM!RAUCÉRIA�

4ABELA �� %STRUTURA FUNDIÉRIA NO BIOMA &LORESTA COM !RAUCÉRIA �&!	 EM COMPARA ÎO COM A DO %STADO DO
0ARANÉ�02	

%3425452!
&5.$)2)!

READOSESTAB�
NA&!

.ÞMERODEESTAB�
NA&!

0ROPOR ÎOENTRE
ÉREASESTAB�

&!�02

0ROPOR ÎOENTRE
NÞMERODEESTAB�

&!�02
%342!4/3$%2%!

�HA	
2%!�HA	 � ./ � �2%! �./

-ENOSDE�A��� ������� ��� ������ ����� ���� ����
��A���HA ��������� ���� ������ ����� ���� ����
��A����HA ��������� ���� ������ ����� ���� ����
���A�����HA ��������� ���� ����� ���� ���� ����
����A�����HA ��������� ���� ��� ���� ���� ����
����HAEMAIS ������� ��� �� ���� ���� ����
3EMDECLARA ÎO   �  ��� ���
3OMA ��������� ����� ������� ������  

&ONTE�)"'%#ENSO!GROPECUÉRIO������

/S DIFERENTES TIPOS DE USO DA TERRA SÎO REmEXOS DA ESTRUTURA
FUNDIÉRIAEDASPOSSIBILIDADESPROPICIADASPELOBIOMAPARAASUAOCU
PA ÎOECONSEQàENTEDEVASTA ÎO�$ESDEADÏCADADE��ASATIVIDADES
RELACIONADASÌAGROPECUÉRIAVÐMSUBSTITUINDOAVEGETA ÎODECERRADO
NOS%STADOSDO-ARANHÎO�-ATO'ROSSO�4OCANTINSE�EMMENORGRAU�
EM2ORAIMAE2ONDÙNIA�%SSETIPODEVEGETA ÎOPROPICIOUAIMPLANTA ÎO
DEPASTAGENSPARACRIA ÎODEGADOEMREGIMEEXTENSIVO�.OSANOS��
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0ROPOR ÎODODESMATAMENTONOS%STADOSDA!MAZÙNIA"RASILEIRA�EMRELA ÎOASUAÉREATOTAL�
EMJANEIRODE����EEMAGOSTODE�����
&ONTE�)NSTITUTO.ACIONALDE0ESQUISAS%SPACIAISn).0%��������

&IG��

/SDADOSDOCENSOAGROPECUÉRIODE������MOSTRAMQUEASÉREAS
DOSESTABELECIMENTOSRURAISNO"RASIL�!MAZÙNIAE!CRECORRESPONDEM�
RESPECTIVAMENTE� ���� ��� E ��� DO TERRITØRIO NACIONAL� %SSES DADOS
INCLUEMAPENASASPESQUISASDASPROPRIEDADES�EXCLUINDOSEAS5NIDADES
DE#ONSERVA ÎO�ASTERRASDEVOLUTASEASNÎODISCRIMINADASPELA5NIÎO�
0ORCONTADAEXCLUSÎODESSASÉREAS�ÏPOSSÓVELQUEOSÓNDICESDEUSODO
SOLOEMRELA ÎOAOTOTALPARAA!MAZÙNIAEO%STADODO!CRENÎOSEJAM
TÎOMAISBAIXOSDOQUEOSBRASILEIROS�!PARTIRDATabela 3�OBSERVASEQUE
OUSODOSOLONO"RASILÏPREDOMINANTEMENTECONSTITUÓDODEPASTAGENS�
SEGUIDODEMATASEDELAVOURASTEMPORÉRIAS�

4ABELA��READOSESTABELECIMENTOSRURAIS�HA	�SEGUNDOOUSODATERRA�

5TILIZA ÎODASTERRAS
2EGIÎO'EOGRÉlCA

"RASIL !MAZÙNIA !CRE
REA � REA � REA �

,AVOURASPERMANENTES ��������� ��� ������� ��� ������ ���
,AVOURASTEMPORÉRIAS ���������� ���� ��������� ��� ������� ���
0ASTAGENS ����������� ���� ���������� ���� ������� ����
-ATASEmORESTASNATURAIS ���������� ���� ���������� ���� ��������� ����
-ATASEmORESTASARTIlCIAIS ��������� ��� ������� ��� ������ ���
4ERRASPRODUTIVASNÎOUTILIZADAS ���������� ��� ��������� ��� ������ ���
4ERRASINAPROVEITÉVEIS ���������� ��� ��������� ��� ������ ���
4OTAL ����������� ����� ����������� ����� ��������� �����

&ONTE�)"'%#ENSO!GROPECUÉRIO�������

MUITOSPRODUTORESDEGADOPASSARAMAOCUPARASÉREASDEPASTOCOMO
CULTIVODASOJAEDOALGODÎO�

! Figura 7 MOSTRA O PERCENTUAL DE ÉREAS mORESTAIS NA !MAZÙNIA
"RASILEIRA QUE PERDERAM ESPA O� PRINCIPALMENTE� PARA AS ATIVIDADES
AGROPECUÉRIAS� 6ERIlCASE QUE O %STADO DO -ATO 'ROSSO� 4OCANTINS E
-ARANHÎO�ALÏMDE2ONDÙNIAE0ARÉ�APRESENTAMOSMAIORESÓNDICESDE
ÉREADESMATADATOTAL�
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5MFATOQUECHAMAAATEN ÎOÏOBAIXOÓNDICEDASCULTURASPERMANEN
TESNA!MAZÙNIAE!CREQUANDO�PELASCARACTERÓSTICASAMBIENTAIS�CLIMÉTICAS
ESOCIOECONÙMICASDAREGIÎO�ESSESCULTIVOSDEVERIAMPREDOMINAR�

!NALISANDOSEOSDADOSDAUTILIZA ÎODASTERRASNO0ARANÉ�OBSERVA
SEQUEAÉREADEABRANGÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIAÏDE���DO
TERRITØRIODO%STADO�

#OMPARATIVAMENTE�OUSODOSOLONAÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTA
COM!RAUCÉRIAENO%STADO�Tabela 4	�MOSTRAQUEAPRIMEIRAAPRESENTA
ASMAIORESFREQàÐNCIASDEUTILIZA ÎOEMSEISDASNOVECATEGORIASCON
SIDERADAS�!OCUPA ÎODASTERRASNAÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM
!RAUCÉRIASØÏMENORPARALAVOURASTEMPORÉRIAS����	�PASTAGENSPLAN
TADAS����	ELAVOURASPERMANENTES����	�0ARAASDEMAISCATEGORIAS�
A&LORESTACOM!RAUCÉRIAAINDAOCUPAÉREASSIGNIlCATIVAS�SUBMETIDAS
AOUSOMENOSINTENSIVO�OUONÎOUSO�CASODASTERRASPRODUTIVASNÎO
UTILIZADASEDASTERRASINAPROVEITÉVEIS�

4ABELA��5TILIZA ÎODASTERRASNOBIOMA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�&!	EMCOMPARA ÎOCOMOUSODO%STADO
DO0ARANÉ�02	

&/2-!$%54),):!£²/
&! 0!2!. &!�0!2!.

�HA	 � �HA	 �

,AVOURASPERMANENTES ������ ��� ������� ��� ����

,AVOURASTEMPORÉRIAS ��������� ���� ��������� ���� ����

,AVOURASTEMPORÉRIASEMDESCANSO ������� ��� ������� ��� ����

0ASTAGENSNATURAIS ������� ���� ��������� ��� ����

0ASTAGENSPLANTADAS ��������� ���� ��������� ���� ����

-ATASE&LORESTAS.ATURAIS ��������� ���� ��������� ���� ����

-ATASE&LORESTAS!RTIlCIAIS ������� ��� ������� ��� ����

4ERRASPRODUTIVASNÎOUTILIZADAS ������� ��� ������� ��� ����

4ERRASINAPROVEITÉVEIS ������� ��� ������� ��� ����

4OTAL ��������� ����� ���������� ����� ����

&ONTE�)"'%#ENSO!GROPECUÉRIO������

%MUMAANÉLISECONDUZIDANABACIADORIO-ACACU�2*	FORAMIDEN
TIlCADOS TRÐS TIPOS BÉSICOS DE OCUPA ÎO ESPACIAL DENTRO DOS QUAIS SE
INSEREMTODASASÉREASDOENTORNODOSFRAGMENTOSDA&LORESTA!TLÊNTICA�
/PRIMEIROÏCONSTITUÓDOPORUMAÞNICAPROPRIEDADE�OUSEJA�OFRAGMEN
TOSEENCONTRADENTRODAPROPRIEDADE�/SEGUNDOÏCOMPOSTOPORDUAS
OUMAISPROPRIEDADESRURAISDEPEQUENOPORTE�/TERCEIROÏCOMPOSTO
POR ÉREAS COM CARACTERÓSTICAS DE EXPANSÎO URBANA E POR ÉREAS RURAIS
OCUPADASPORPEQUENASE�OU	MÏDIASPROPRIEDADES�

.ASENTREVISTASREALIZADASEMQUASETODASASPROPRIEDADESRURAISE
NOSLEVANTAMENTOSNASÉREASDEEXPANSÎOURBANA�FORAMIDENTIlCADOS
ALGUNS FATORES SUGESTIVOS DE QUE AS ATIVIDADES HUMANAS SÎO AS MAIS
IMPACTANTES DOS FRAGMENTOS� .O ENTORNO OBSERVASE A EXISTÐNCIA DE
PROPRIEDADESRURAISAGROPECUÉRIASEPROPRIEDADESDESTINADASAO LAZER�
NASQUAISAATIVIDADEPRODUTIVANÎOÏFUNDAMENTALPARAACOMPOSI ÎO
DARENDADOSPROPRIETÉRIOS�4ODASASPROPRIEDADES�PRODUTIVASOUNÎO�
EMPREGAMALGUMTIPODEMÎODEOBRA�
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/SDADOSOBTIDOSPERMITEMAlRMARQUEOTAMANHODOSFRAGMENTOS
NÎOAPRESENTANENHUMARELA ÎOCOMOTAMANHODASPROPRIEDADESQUE
COMPÜEMOENTORNO�/SMESMOSDADOSMOSTRAMQUEONÞMERODEESPÏ
CIESDEPEQUENOSMAMÓFEROSCOLETADOSTENDEASERMAIORNOSFRAGMENTOS
SITUADOSNASGRANDESPROPRIEDADES�OQUENÎOSIGNIlCANECESSARIAMENTE
QUEADIVERSIDADEBIOLØGICASEJAAMESMADOSREMANESCENTESORIGINAIS�
OUSEJA�QUEHAJAALGUMTIPODEFRAGMENTOQUEAPRESENTEMELHORESTADO
DE CONSERVA ÎO� /UTROS ESTUDOS VÐM SENDO DESENVOLVIDOS BUSCANDO
OBSERVARSEOSDIFERENTESTIPOSDEESTRUTURAFUNDIÉRIAEUSODOSOLOTÐM
IMPLICA ÜESNAQUALIDADEDOSFRAGMENTOSDE-ATA!TLÊNTICANO%STADO
DO2IODE*ANEIRO�

��!GRICULTURAEPECUÉRIA

!AGRICULTURAEAPECUÉRIAEXERCEMFORTEPRESSÎOTANTOSOBREASmO
RESTASCOMOECOSSISTEMASABERTOS�CAUSANDOPERDADEBIODIVERSIDADE�
$ESMATAMENTOS�USODOFOGO�SUPERPASTOREIO�MONOCULTURA�AMECANIZA
 ÎO INTENSIVA E� PRINCIPALMENTE� O USO INDISCRIMINADO DE AGROTØXICOS�
DIMINUIADIVERSIDADEDAmORAEDAFAUNAEALTERAMAQUALIDADEEDIS
PONIBILIDADEDEÉGUA�QUERPELACONTAMINA ÎOPORAGROTØXICOSQUERPELO
ASSOREAMENTODECORRENTEDAEROSÎODOSSOLOS�

/USODOFOGOCOMOOBJETIVODEELIMINARRESTOSDEVEGETA ÎONO
SOLO�REFORMARPASTAGENSOUDEFACILITAROCULTIVO�CONSTITUISEEMALTER
NATIVABARATAERÉPIDAPARAMUITOSAGRICULTORES���%NTRETANTO�ESSAPRÉTICA
TRAZMAISPREJUÓZOSDOQUEBENEFÓCIOS�POISOSNUTRIENTESLIBERADOSCOM
ASQUEIMADASSÎO RAPIDAMENTEVOLATILIZADOS�EAQUEIMADE RESTOSDE
CULTURADESTRØIACAMADADEMATÏRIAORGÊNICADOSOLOEOSMICROORGA
NISMOSALIPRESENTES���

/USODEFERTILIZANTESNOMUNDOAUMENTOUDE��MILHÜESEM����
PARA���MILHÜESDETONELADASEM�����TORNANDOASLAVOURASTÎODEPEN
DENTESQUEOINCREMENTONAQUANTIDADEDEFERTILIZANTESNÎOMAISACAR
RETAAUMENTODASSAFRAS�/SEUUSOINDISCRIMINADOCAUSAAEUTROlZA ÎO
DECORPOSD�ÉGUA�0ARTEDOSFERTILIZANTESSÎOCARREADOSEALIMENTAMOS
ORGANISMOS PRESENTES NA ÉGUA COMO AS BACTÏRIAS� QUE AUMENTAM A
PRODU ÎODEGÉSCARBÙNICOECONSOMEMGRANDEPARTEDOOXIGÐNIOALI
PRESENTE�DIlCULTANDOAPRESEN ADEPEIXESEALGAS�!LÏMDISSO�AÉGUA
TORNASETURVADIlCULTANDOAPASSAGEMDELUZEDIMINUINDOAOCORRÐNCIA
DEPLÊNCTONS�PRINCIPALALIMENTODOSPEIXES�!FERTILIZA ÎODAÉGUAVEM
OCORRENDODEVIDOAOUSOCONSTANTEEABUSIVODEADUBOSQUÓMICOSCON
TENDOPRINCIPALMENTENITROGÐNIO�FØSFOROEPOTÉSSIO�

/SAGROTØXICOSTAMBÏMSÎOAMPLAMENTEUTILIZADOSNASPLANTA ÜES
PARAEVITARQUEASPRAGASCOMPROMETAMAPRODU ÎO�(ERBICIDAS�COMOO
2OUNDUP�SÎOUTILIZADOSCOMFREQàÐNCIAPARACAPINAQUÓMICADELAVOURAS
E LIMPEZA DAS PROPRIEDADES� &ORMICIDAS SÎO UTILIZADOS PRINCIPALMENTE
EMCULTURASmORESTAISCOMOEUCALIPTOSE0INUS�

$ADOS DA REGIÎO DE 6I OSA �-'	� INDICAM QUE EM ��� DAS PRO
PRIEDADESDAREGIÎOUTILIZAMSEAGROTØXICOS�!FALTADECUIDADOSCOMA
UTILIZA ÎODESSESPRODUTOSÏQUASEGENERALIZADASENDOFREQàENTE�PRIN
CIPALMENTE�EMPROPRIEDADESPRODUTORASDECAFÏ�AAPLICA ÎOEMDOSA
GENSNÎOCONTROLADAS�ODESRESPEITOAOSPRAZOSDECARÐNCIAEODESCARTE
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INADEQUADODEEMBALAGENS�!LGUNSMORADORESDAREGIÎORELATAMCASOS
DEMORTANDADEDEPÉSSAROSEMCAFEZAIS�APØSAPLICA ÎODEAGROTØXICOS�
%SSEFENÙMENO�PORÏM�NÎOFOIOBSERVADODURANTEASENTREVISTASCOMOS
MORADORESNEMDURANTEOSCENSOSDASAVES�/SEFEITOSDASAPLICA ÜES
DEAGROTØXICOSSOBREASESPÏCIESTÓPICASDOSFRAGMENTOSmORESTAISSÎO�
PORTANTO�DIFÓCEISDESEREMMENSURADOS�MASNÎODEVEMSERDESCONSI
DERADOS�

.A REGIÎO DE 6I OSA SÎO EXTREMAMENTE RAROS OS FRAGMENTOS QUE
CONTÐMCURSOSD|ÉGUAEMSEUINTERIORUMAVEZQUEAMAIORIADELESSE
LOCALIZAEMENCOSTASETOPOSDEMORRO���!INDAASSIM�OCARREAMENTODE
AGROTØXICOSPARACURSOSD�ÉGUAQUENASCEMOUPASSAMNOINTERIORDOS
FRAGMENTOS�DEVESERCONSIDERADOCOMOUMAGRAVANTEAMAISPARAESPÏ
CIESQUEDEPENDEMDESSESAMBIENTES�%SSEÏOCASODEUMPEQUENO
PÉSSARO ENCONTRADO PRINCIPALMENTE AO LONGO DE CØRREGOS DENTRO DE
FRAGMENTOS mORESTAIS OU EM ESTREITAS FAIXAS DE ÉRVORES� O JOÎOPORCA
�,OCHMIASNEMATURA	�QUEALÏMDEOCUPARORESTRITOESPA ODISPONÓVEL
ENFRENTAOPROBLEMADACONTAMINA ÎODOSCØRREGOSPORAGROTØXICOS�

!MAIORIADASPROPRIEDADESVISITADASPOSSUIUMAPEQUENAÉREADE
PASTOCONTÓGUAÌMATAEHÉLIVREACESSODEBOVINOSEEQàINOSAOINTE
RIOR DOS FRAGMENTOS� ESPECIALMENTE NA ÏPOCA DA SECA� %SSES ANIMAIS
CONTRIBUEMPARAADEGRADA ÎODOFRAGMENTOmORESTAL�JÉQUEOPISOTEIO
EXCESSIVOJUNTAMENTECOMOPASTOREIODEPLANTASNATIVASDOSUBBOSQUE�
DANIlCACONSIDERAVELMENTEESSEESTRATODAVEGETA ÎOECAUSADEGRADA
 ÎODOSSOLOS�Figuras 8 a 10	�

!LÏMDOSEFEITOSDEVIDOSÌPRESEN A FÓSICADACRIA ÎODEANIMAIS
PRØXIMOSAOSFRAGMENTOS�DEVESECONSIDERARTAMBÏMAPOLUI ÎOCAUSA

0RESEN ADEREBANHOBOVINONOSFRAGMENTOS�NAREGIÎODE6I OSA-'&IG��
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3UBBOSQUEDEGRADADOEMFUN ÎODAPRESEN ADEREBANHOBOVINONOSFRAGMENTOS�NAREGIÎO
DE6I OSA-'

%ROSÎODOSOLOEMFUN ÎODEPASTOREIOINTENSIVO�NAREGIÎODE6I OSA-'

&IG��

&IG���

DAPELAATIVIDADEPECUÉRIA�POISGRANDEPARTEDONITROGÐNIOCONTIDONO
ESTERCOANIMALÏTRANSFORMADOEMNITRATO�FONTESIGNIlCANTEDECONTAMI
NA ÎODASÉGUASSUBTERRÊNEASESUPERlCIAIS��/UTROSAGENTESCONTAMI
NANTESSÎOOSESTREPTOCOCOSEOSCOLIFORMESFECAISPRESENTESNASFEZES
CARREADASPARAOSCURSOSDEÉGUA�PODENDOCONTAMINAROUTROSANIMAIS�
ALIMENTOSEOPRØPRIOHOMEM�

.O 0ARANÉ� A OBSERVA ÎO DA RENTABILIDADE DOS CULTIVOS PER
MITEENTENDEROAVAN ODAAGRICULTURADEGRÎOSSOBREA&LORESTACOM
!RAUCÉRIA�#OMPARANDOSEOVALORDAPRODU ÎODASDIFERENTESFORMASDE
USODOSOLONAREGIÎO�VERIlCASEQUETANTONO%STADODO0ARANÉCOMO
NAÉREAESPECÓlCADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIAPREDOMINAM
ASLAVOURASTEMPORÉRIAS�Tabela 5	�
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4ABELA��#OMPARA ÎOENTREOVALORDAPRODU ÎODASDIFERENTESFORMASDEUTILIZA ÎODATERRANAÉREADEOCOR
RÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�&!	ENO%STADODO0ARANÉ

&LORESTACOM
!RAUCÉRIA

�2�	
�

0!2!.
�2�	 �

&LORESTACOM
!RAUCÉRIA�0!2!.

,AVOURASTEMPORÉRIAS ������������� ���� ������������� ���� ����
%XTRA ÎOVEGETAL ���������� ��� ���������� ��� ����
,AVOURASPERMANENTES ���������� ��� ����������� ��� ����
0RODU ÎOANIMAL ���������� ��� ���������� ��� ����
4OTAL ������������� ����� ������������� �����

&ONTE�)"'%#ENSO!GROPECUÉRIO�������

0ODESEVERIlCARQUE�����DAPRODU ÎODASLAVOURASTEMPORÉRIAS
SÎOOBTIDOSNAÉREADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�QUECONCENTRA���DAS
TERRASNOESTADOOCUPADASCOMESSETIPODE LAVOURA�SUGERINDOQUEA
PRODUTIVIDADE DAS LAVOURAS TEMPORÉRIAS Ï MENOR AQUI DO QUE NO RES
TANTEDO%STADO�%MCONTRAPARTIDA�OSVALORESOBTIDOSCOMAEXTRA ÎO
VEGETALNAMESMAREGIÎO�REPRESENTA�����DAECONOMIAEXTRATIVISTADO
%STADO�

!SMAISEXPRESSIVASLAVOURASTEMPORÉRIASSÎOADASOJAEDOMILHO
QUEJUNTAS�REPRESENTAMMAISDE���DOVALORDAPRODU ÎONAÉREADE
OCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�4AMBÏMSÎOASMAISIMPORTANTES
QUANTO Ì ÉREA OCUPADA� COM MAIS DE ��� DA ÉREA DAS LAVOURAS TEM
PORÉRIAS�

/FUMOÏAQUARTALAVOURAEMVALORDAPRODU ÎO�EEMBORAOCUPE
MENORÉREA�ÏUMALAVOURADEIMPACTOSSIGNIlCATIVOS�3EGUNDOA3ECRE
TARIADA!GRICULTURADO0ARANÉ���NASAFRA�����APRODU ÎODEFUMOEM
FOLHANO%STADO� FOIDE������TON�EM������HA�%STAÏUMAATIVIDADE
IMPORTANTEEMVALORDAPRODU ÎO�2����������HAEMMÏDIA	EEMOCU
PA ÎO DE TRABALHADORES� MAS COM IMPACTOS SIGNIlCATIVAMENTE DESFA
VORÉVEISAOAMBIENTE�5SAMSEGRANDESQUANTIDADESDEAGROTØXICOSE
DELENHAPARASECARASFOLHASDOFUMO�!DIMENSÎODOSIMPACTOSAMBI
ENTAIS�TANTORELACIONADOSAODESMATAMENTOQUANTOÌCONTAMINA ÎODOS
SOLOSECURSOSDEÉGUA�PODESERMELHORENTENDIDAAPARTIRDASSEGUINTES
INFORMA ÜES�

q .AÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIAEXISTEM������
ESTUFAS�QUECONSOMEMEMMÏDIA���M�DELENHACADAUMAACADASAFRA�
TOTALIZANDO�������M�PORSAFRA�

q .A PRODU ÎO CONVENCIONAL DE FUMO EM FOLHA� USASE ��KG DE
AGROTØXICOS POR ESTUFA �¢ �HA PLANTADOS�ESTUFA	� TOTALIZANDO �������KG
DESSESPRODUTOSPORSAFRA�

q !APLICA ÎODEFERTILIZANTESQUÓMICOSÏDE����SACOSDE��KG�HA�
SOMANDO�������SACOSDESSESPRODUTOSPORSAFRA�

3ECOMPARADOSAO0ARANÉEAOSDEMAISESTADOSDO"RASIL�AATIVI
DADE AGRÓCOLA NA !MAZÙNIA �ARROZ� MILHO� FEIJÎO� MANDIOCA� MELANCIA�
ABACAXI� CANADEA ÞCAR� MALVA� JUTA� ALGODÎO E SOJA	 VEM CRESCENDO
EMÓNDICESRELATIVAMENTEALTOSNAÞLTIMADÏCADA�(ÉUMACONCENTRA ÎO
NAÉREADEFRONTEIRAAGRÓCOLA�QUECOMPÜEOARCODEDESMATAMENTODA
!MAZÙNIACOMEXPANSÎODEPASTAGENSEDAÉREAPLANTADACOMSOJA�Fig-
ura 11	EALGODÎO�Figura 12	�
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.ADÏCADADE���AÉREAPLANTADADASPRINCIPAISCULTURASTEMPORÉRIAS
AUMENTOU���NA!MAZÙNIA� ���NO.ORTE� SOMENTE��NO"RASIL� E
DECRESCEU��E���NO!CREE3UDESTE!CREANO�!PRODUTIVIDADEDESSAS
CULTURASAUMENTOUEMMÏDIA���NO"RASIL����NA!MAZÙNIAE���NO
3UDESTE!CREANO�FRUTODAINCORPORA ÎODENOVASTECNOLOGIAS�

#OMRELA ÎOÌSCULTURASPERMANENTESNOMESMOPERÓODO�AANÉLISE
FOIEFETUADANOSPRODUTOSDEMAIORIMPORTÊNCIAPARAAREGIÎO!MAZÙNI
CA� DENTRE ELES� BANANA� SERINGUEIRA� CACAU� CAFÏ� PIMENTADOREINO�
PUPUNHA�GUARANÉ�URUCUMEDENDÐ�(OUVEUMARETRA ÎODE�����NO
TOTAL DA ÉREA PLANTADA DESSAS CULTURAS NO "RASIL� MANTENDOSE ESTÉVEL
NA !MAZÙNIA� CRESCENDO ��� NO !CRE E ��� NO 3UDESTE !CREANO� !
PRODUTIVIDADEDESSASCULTURASAUMENTOUCERCADE���NO"RASIL����NA
!MAZÙNIAEDIMINUIU��NO!CREE3UDESTE!CREANONOMESMOPERÓODO�
SUGERINDOQUEAINCORPORA ÎODETECNOLOGIASOCORREUDEMODODESIGUAL
NO"RASIL�

4OMANDOSEREBANHOSDEBOVINOS�SUÓNOS�OVINOS�BUBALINOS�EQàI
NOS�CAPRINOSEAVES�VERIlCASEUMINCREMENTOSUBSTANCIAL�PARTICULAR
MENTEDACRIA ÎODEGADOBOVINOEMREGIMEEXTENSIVO�COMÐNFASEPARA
OAUMENTONASÉREASDEFRONTEIRAAGRÓCOLADA!MAZÙNIA�

!PECUÉRIAVEMSEEXPANDINDODEFORMAACELERADANOSÞLTIMOS��
ANOSNA!MAZÙNIAENO!CRE�!CRIA ÎODEGADOBOVINOÏPREDOMINANTE�
COMUMEFETIVODE��MILHÜESDECABE ASNOANO�����CORRESPONDENTE
A���DOREBANHONACIONAL�(OUVEUMINCREMENTODE���EMRELA ÎOAO
ANODE�����SENDOQUENOMESMOPERÓODO�OREBANHONACIONALCRESCEU
AUMATAXADE����

.A !MAZÙNIA O REBANHO BOVINO Ï PRINCIPALMENTE VOLTADO Ì
PRODU ÎODECARNE�CONCENTRANDOSEEMGRANDESEMÏDIASPROPRIEDADES�

REAOCUPADACOMPLANTA ÎODESOJANA!MAZÙNIAEMCOMPARA ÎOCOMAÉREAOCUPADANO
"RASIL�NOPERÓODODE��������
&ONTE�)"'%n0RODU ÎO!GRÓCOLA-UNICIPAL�������

&IG���

REAOCUPADACOMPLANTA ÎODEALGODÎONA!MAZÙNIAEMCOMPARA ÎOCOMAÉREAOCUPADANO
"RASIL�NOPERÓODODE��������
&ONTE�)"'%n0RODU ÎO!GRÓCOLA-UNICIPAL�������

&IG���
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%NTRETANTO�ACRIA ÎODEGADOEMPEQUENASPROPRIEDADESTEMAVAN ADO
BASTANTENAÞLTIMADÏCADA�.O%STADODO!CRE����DOREBANHOTEMA
lNALIDADEDEPRODU ÎODECARNE�CONCENTRANDOSEEMGRANDESEMÏDIAS
PROPRIEDADES� ! MAIORIA DA CRIA ÎO LEITEIRA LOCALIZASE EM PEQUENAS E
MÏDIASPROPRIEDADES�

1UANTOAOESTADODO2IODE*ANEIRO�MAISESPECIlCAMENTEÌBACIA
DORIO-ACACU�APRODU ÎOAGROPECUÉRIAÏMARCADAPORUMACONVIVÐN
CIA ENTRE PRÉTICAS RUDIMENTARES DE PEQUENAS CRIA ÜES DOMÏSTICAS E
ESTABELECIMENTOSMAIORESCOMCRIA ÎOEXTENSIVADEGADODECORTEEA
PRODU ÎODE LEITE�!MAIORIADAS FAZENDASQUESÎOEXPLORADASCOMER
CIALMENTEOUPARA RECREA ÎO TEMALGUMACRIA ÎODEGADO�5MAPARTE
DAS FAZENDAS TEMCRIA ÜESDESTINADASÌVENDAPARAOABATEENQUANTO
OUTRASPRODUZEMLEITE�5MACOOPERATIVALOCALPROCESSAATUALMENTEMAIS
DE�������L�MÐS�VOLUMEQUEREPRESENTAAMAIORPARTEDOLEITEPRODUZIDO
NOSMUNICÓPIOSDE'UAPIMIRIME#ACHOEIRASDE-ACACU�

'ARANTINDO ACESSO AOS INSUMOS E PROPICIANDO MELHORIAS NA
PRODU ÎOENOPROCESSAMENTODOLEITE�ACOOPERATIVAÏUMIMPORTANTE
ELEMENTODENTRODADINÊMICADOUSODOSOLORURAL�3ENDOASSIM�ÏPE A
CHAVEPARASECOMPREENDERASMUDAN ASLOCAISQUE�ASSOCIADASADETER
MINADASCONJUNTURAS�SITUA ÎODOMERCADO�POLÓTICASPÞBLICASSETORIAIS
ETC��PODEMLEVARA INTENSIlCA ÎONOUSODOTERRITØRIOE�CONSEQàENTE
MENTE�AODESMATAMENTOEÌDEGRADA ÎOAMBIENTAL�

��%XTRATIVISMOVEGETALESILVICULTURA

/AUMENTOPOPULACIONALÏUMFATORQUEACELERAOPROCESSODEDES
MATAMENTO�!LÏMDASÉREASABERTASPARAAAGROPECUÉRIA�MAISÉRVORES
SÎOCORTADASPARASUPRIRASNECESSIDADESHUMANASDECARVÎOVEGETAL�DE
MADEIRAPARACONSTRU ÎOCIVIL�DEPAPEL�ENTREOUTROSPRODUTOSOBTIDOSA
PARTIRDAmORESTA�!EXTRA ÎOSELETIVAPIORAAQUALIDADEDASMATASEINTER
FERENAMANUTEN ÎODAmORAEFAUNA�!RETIRADADEGALHADASSECASRETIRA
OABRIGOEREFÞGIODAFAUNASILVESTRE�ALÏMDEDIMINUIRAQUANTIDADEDE
NUTRIENTESNOSOLOPORINTERROMPERACICLAGEMDENUTRIENTES�

%STUDOSMOSTRAMQUE�INDEPENDENTEDAREGIÎOGEOGRÉlCA�GRANDE
PARTEDOSMORADORESDASÉREASRURAISRETIRADASmORESTASLENHAPARAUSO
NA COC ÎO DE ALIMENTOS OU OBTÐM MADEIRA PARA CONSTRU ÎO DE CASAS�
CURRAIS�POCILGAS�CERCAS�PORTEIRASOUCABOSDE FERRAMENTAS�!SMATAS
EXISTENTESNASPROPRIEDADESSÎO�GERALMENTE�ÉREASDEPRESERVA ÎOPER
MANENTE�

!ATIVIDADEmORESTALAINDAÏFORTEEPRESENTENAMAIORIADOSESTADOS
DA!MAZÙNIA�ASSUMINDOIMPORTÊNCIAEDESTAQUE�EMBORAVENHA�GRA
DATIVAMENTE� CEDENDO ESPA O ÌS ATIVIDADES AGROPECUÉRIAS� (OUVE UM
AUMENTO CONTÓNUO NA PRODU ÎO DE BORRACHA NA !MAZÙNIA E NO "RASIL
NOSÞLTIMOS��ANOS�EMFUN ÎODOAUMENTODADEMANDANOMERCADO
INTERNO�!PRODU ÎONA!MAZÙNIA�QUEERADECERCADE����MILTONELADAS
EM�����SUBIUPARA����MILTONELADASEM�����UMAUMENTODE�����
.O"RASILAPRODU ÎOPASSOUDE����MILTONELADASPARA�����MILTONELA
DASNOMESMOPERÓODO�UMAUMENTODE�����(OUVEUMDECRÏSCIMONA
EXTRA ÎONATIVAEUMCONSIDERÉVELACRÏSCIMONAPRODU ÎODEBORRACHA
CULTIVADANOS%STADOSDE-ATO'ROSSO�3ÎO0AULO�"AHIAE%SPÓRITO3AN
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TO�.O!CREAREDU ÎODAPRODU ÎODE����MILTONELADASEM�����PARA
���MILTONELADASEM�����REmETEACRISEDOSETOREXTRATIVISTAGUMÓFERO
NOESTADO�

(OUVEUMATENDÐNCIAAODECLÓNIODAPRODU ÎODECASTANHADO0ARÉ�
)SSOSEDEVEAOAUMENTODOSDESMATAMENTOSNASÉREASDEMAIOROCOR
RÐNCIA�SULDO0ARÉESUDESTEDO%STADODO!CRE	EGRADATIVASUBSTITUI
 ÎOPOROUTRASATIVIDADES�ALÏMDASAZONALIDADENAPRODU ÎO�3OMASE
AESSESFATOSAVARIA ÎONOSPRE OSNOMERCADONACIONALEINTERNACIONAL�
UMAVEZQUEHÉUMACONCORRÐNCIACOMOUTROSTIPOSDENOZES�INmUENCI
ANDOOMERCADODESSEPRODUTO�

.OS ÞLTIMOS ANOS ESTÉ HAVENDO UM AUMENTO NO VALOR AGREGADO
DACASTANHAEDABORRACHANO%STADODO!CRE�EMFUN ÎODAINSTALA ÎO
DEUSINASDEBENElCIAMENTO�DAAPLICA ÎODE TÏCNICASDEMARKETINGE
CONSEQàENTE ABERTURA DE NOVOS MERCADOS� %XISTE AINDA INCENTIVOS DO
'OVERNO%STADUAL�QUEGERAMMAISEMPREGOS� RENDAE TRIBUTOSNUMA
BUSCAPORUMAMAIORSUSTENTABILIDADEAMBIENTAL�

! PRODU ÎO DO A AÓ Ï DE EXTREMA IMPORTÊNCIA NA BASE ALIMENTAR
DAPOPULA ÎOAMAZÙNICA�SENDOQUEO0ARÉSESOBRESSAICOMRELA ÎOÌ
QUANTIDADEPRODUZIDAEAOCONSUMO�.OSÞLTIMOS��ANOSAPRODU ÎO
ESTABILIZOUSEEMAPROXIMADAMENTE���MIL�4�ANO�

!PRODU ÎODEPALMITODEPUPUNHA�DEORIGEMNATIVANA!MAZÙNIA�
VEMCAINDO�%XIGÐNCIASLEGAISCRESCENTESEMRELA ÎOAOPROCESSOPRODU
TIVO�ÌGARANTIADEQUALIDADEDOPRODUTOEÌREGULARIZA ÎODASAGROINDÞS
TRIASSEALIAMÌCONCORRÐNCIADOPALMITODEPUPUNHAORIUNDODEPLANTA
 ÜESEMCULTIVOSPARAJUSTIlCARESSAQUEDA�!PRODU ÎO�QUEERADE��
MILTONELADASEM�����CAIUPARA��MILTONELADASNOANODE�����

! EXTRA ÎO DE MADEIRA NATIVA VEM DIMINUINDO NOS ÞLTIMOS ANOS
TANTONO"RASILCOMONA!MAZÙNIA �Figura 13	� )SSODECORREDA FALTADE
QUALIlCA ÎODASEMPRESASQUEEXERCEMESSAATIVIDADE�DADISTÊNCIAE
DOACESSODIlCULTADOÌMATÏRIAPRIMA�DOAUMENTODAlSCALIZA ÎOEDAS
PRESSÜESCRESCENTESPARAADESATIVA ÎODAATIVIDADE�PORPARTEDO%STADO
EDASOCIEDADE�

0RODU ÎODEMADEIRANATIVAEMTORASNA!MAZÙNIA�NA2EGIÎO.ORTEENO"RASIL���������
&ONTE�)"'%�0RODU ÎO%XTRATIVA6EGETAL�������&IG���
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/ PRINCIPAL PROBLEMA DA ATIVIDADE MADEIREIRA NA !MAZÙNIA Ï
A EXPLORA ÎO PREDATØRIA� SEM PREOCUPA ÎO COM A MANUTEN ÎO DOS
ESTOQUESESEMPLANODEMANEJOmORESTAL�OQUETEMLEVADOÌEXTIN ÎO
DEESPÏCIESEOUTROSIMPACTOSAMBIENTAISNEGATIVOSPROFUNDOS�3EGUNDO
TÏCNICOSElSCAISDO)"!-!�NOSÞLTIMOSCINCOANOSOPATRIMÙNIOAMBI
ENTALAMAZÙNICOVEMSENDOGRADATIVAMENTEDILAPIDADOPORMADEIREIRAS
FANTASMAS� PRINCIPALMENTENO0ARÉ�MAS TAMBÏMEMOUTROS LOCAISDA
!MAZÙNIA�%SPÏCIESDEALTOVALORCOMERCIAL�INCLUSIVEOMOGNO�QUEESTÉ
PROIBIDODESEREXPLORADO�VÐMSENDOCOMERCIALIZADASCLANDESTINAMENTE
E DE FORMA IRREGULAR� !LÏM DISSO� ALGUMAS MADEIREIRAS QUE POSSUEM
PLANOSDEMANEJOAPROVADOSPELO)"!-!UTILIZAMARTIFÓCIOSILEGAISPARA
EXPLORARMADEIRA�6ALESALIENTARQUEOSDADOSDAPRODU ÎODEMADEIRA
NATIVADO)"'%SÎOCONTESTADOSPORUMGRANDENÞMERODETÏCNICOSQUE
TRABALHAMEMVÉRIASINSTITUI ÜESNA!MAZÙNIA�OSQUAISAlRMAMQUEO
VOLUMEEXPLORADONAREGIÎOPODESERBEMMAIOR�

/CARVÎOVEGETAL�ASSIMCOMOALENHA�SÎODESTINADOSAOSFORNOSE
FOGAREIROSCASEIROSPARACOZINHARALIMENTOS�ETAMBÏMÌSFORNALHASDE
OLARIASEPANIlCADORASEFORNOSDEMETALÞRGICASESIDERÞRGICAS�DENTRE
OUTROSUSOS�(OUVEUMAREDU ÎODE���NAPRODU ÎODECARVÎOVEGETAL
DEMADEIRANATIVAENTRE����E����NO"RASIL�.OENTANTO�NA!MAZÙNIA
OCORREUUMAUMENTODE���MIL TONELADASPARA���MIL TONELADAS�NO
MESMOPERÓODOENO!CREHOUVEUMAESTABILIZA ÎOEMTORNODE�MIL
TONELADAS�

!PRODU ÎOSILVICULTURALNA!MAZÙNIAÏMUITOBAIXASECOMPARADA
AO"RASIL�.OANO�����A!MAZÙNIAPRODUZIU���MILHÎODEMETROSCÞBI
COSDEMADEIRAEMTORA�EAPRODU ÎOTOTALNO"RASILFOIDE����MILHÎO
DEMETROSCÞBICOS�!MADEIRAORIUNDADEREmORESTAMENTONA!MAZÙNIA
Ï�EMSUAMAIORIA�DESTINADAÌPRODU ÎODECELULOSE�EUMAPEQUENA
QUANTIAPARAPRODU ÎODECARVÎOELENHA�CONCENTRANDOASÉREASPLAN
TADASEOCONSUMONO0ARÉ�!MAPÉEEMMENORQUANTIDADENO-ATO
'ROSSO�

.O"RASILCOMOUMTODO�OCARVÎOVEGETALORIUNDODASILVICULTURA
ULTRAPASSOUAQUANTIDADEDECARVÎOVEGETALDEMADEIRANATIVADURANTEA
DÏCADADE���.OENTANTO�NA!MAZÙNIAOCARVÎOELENHAORIGINÉRIOSDE
mORESTASCOMERCIAISSÎOPRATICAMENTEINEXISTENTES�

!ÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIACONTRIBUICOMQUASE
ATOTALIDADEDOSPRODUTOSDAEXTRA ÎOVEGETALNO%STADODO0ARANÉ�COMO
PODESEROBSERVADONATabela 6�ESPECIALMENTEOSPRODUTOSTÓPICOSDESSA
REGIÎOCOMOAERVAMATEEPINHÎO�QUEÏASEMENTEDAARAUCÉRIAOUPIN
HEIROBRASILEIRO�!RAUCARIAANGUSTIFOLIA	�MUITOAPRECIADANOSULESUD
ESTEDOPAÓS�$EFORMASURPREENDENTE�DEMAISPRODUTOSCOMOMADEIRA
�������	�CARVÎO�������	ELENHA�������	�TÐMUMAPARTICIPA ÎOSIGNIl
CATIVAMENTEELEVADAQUANDOSEOBSERVAQUEOSVALORESPARAMADEIRAEM
TORASNÎOINCLUEMPRODUTOSORIUNDOSDEREmORESTAMENTO�³EVIDENTEQUE
SØSEEXTRAIPRODUTODEONDEEXISTEE�MALGRADOASPRECÉRIASCONDI ÜESDA
SUACOBERTURAmORESTAL�NAÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA
AINDASECONCENTRAMGRANDESESIGNIlCATIVOSREMANESCENTESmORESTAIS�
.AÉREADE&LORESTA/MBRØlLA$ENSANO0ARANÉ�ENCONTRAMSETAMBÏM
REMANESCENTESSIGNIlCATIVOSQUE�EMSUAMAIORIA�ESTÎOPROTEGIDOSPOR
LEIS�COMOASREASDE0ROTE ÎO!MBIENTALDE'UARAQUE ABAEDE'UARA
TUBA� O 0ARQUE .ACIONAL DO )GUA Þ� O 0ARQUE %STADUAL DAS ,AURÉCEAS
EOUTROS�.ESSASÉREAS�EMBORAHAJAEXTRA ÎOCLANDESTINADEMADEIRA�
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ESTIMASEQUESEJAMENORDOQUEOCORRENA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�

4ABELA��6ALORDAEXTRA ÎOVEGETALNAÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIAENO0ARANÉ�
&! 0!2!. &!�0!2!.

02/$54/3 6!,/2$!02/$5£²/
�2�	 � 6!,/2$!02/$5£²/

�2�	 �

%RVA-ATE ���������� ����� ���������� ����� �����
-ADEIRATORAS ���������� ����� ���������� ����� �����
,ENHA ���������� ����� ���������� ����� �����
#ARVÎOVEGETAL ��������� ���� ��������� ���� �����
/UTROS� ��������� ���� ��������� ���� �����
0INHÎO ������� ���� ������� ���� �����
/UTROS� ������� ���� ������� ���� �����
2ESINAS ������ ���� ������ ���� �����
/UTROS� ������ ���� ������ ���� �����
4OTAL ���������� ������ ���������� ������ 

&ONTE�)"'%�#ENSO!GROPECUÉRIO�������/BS��REFERESEADORMENTES�ESTACASDEMADEIRA�MOURÜES�VIGAS��REFERESEABAMBU��
REFERESEABUTIÉECASTANHA

1UANTO ÌS OCORRÐNCIAS� PARTICULARMENTE NA ÉREA DA &LORESTA COM
!RAUCÉRIA�OBSERVASEQUEEMTERMOSDEVALORDOSPRODUTOSEXTRAÓDOS�
PREDOMINAM A ERVAMATE �������	� A MADEIRA EM TORAS �������	 E A
LENHA ������	� #ONTUDO� Ï IMPORTANTE OBSERVAR A PRODU ÎO DE CARVÎO
VEGETAL�POISEMBORAMENOSIMPORTANTEEMVALOR�ASQUASE������TONE
LADASPRODUZIDASESTÎOASSOCIADASÌEXTRA ÎODEUMVOLUMEBEMMAIOR
DEMADEIRAOULENHA�SEGUNDODADOSDO#ENSO!GROPECUÉRIOREALIZADO
PELO)"'%EM�����

!EXTRA ÎODEOUTROSPRODUTOSÏMENORTANTOEMVALORQUANTOEM
QUANTIDADE�MASPODESIGNIlCARIMPACTOSAMBIENTAISESOCIOECONÙMI
COSIMPORTANTES�³OCASODOPINHÎO�POSSIVELMENTECOLHIDOEMQUANTI
DADESBASTANTESUPERIORESAOINFORMADO����TON	�%MBORAAMAIORPARTE
DACOMERCIALIZA ÎOSECONCENTREEMUMCURTOPERÓODO�ÏUMAIMPORTANTE
FONTEDERENDAPARAUMNÞMEROSIGNIlCATIVODEFAMÓLIASQUEHABITAMA
ÉREA�

5MADASMAIORESAMEA ASAESTASmORESTAS�ÏAEXTRA ÎOSELETIVA
DEMADEIRAQUEOCORRENOSREMANESCENTESMAISDESENVOLVIDOS�ESTÉGIO
MÏDIOEAVAN ADODESUCESSÎO	�OQUEREPRESENTAUMIMPACTODEALTÓS
SIMAMAGNITUDE�%STESREMANESCENTESABRANGEMMENORÉREA�POSSUEM
MAIORDIVERSIDADEESTRUTURALEmORÓSTICAESÎOFONTESDEPROPÉGULOSPARA
ARECOMPOSI ÎODEOUTRASÉREAS�%STEIMPACTOOCORREPRATICAMENTEEM
TODAAÉREADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�DESDEEXTRA ÎOMENOS INTENSA
PARA CONSUMO FAMILIAR OU MESMO POR EXPLORA ÎO INTENSIVA QUE DES
CARACTERIZACOMPLETAMENTEASmORESTAS�POISPARACADAÉRVORECORTADA�
DEZOUTRASSÎODERRUBADASNOPROCESSODEEXTRA ÎO�/UTRASATIVIDADES
IMPACTANTESSÎOAEXTRA ÎODAERVAMATE�)LEXPARAGUARIENSIS	EOPAS
TOREIODEANIMAISNOINTERIORDAmORESTA�.OPRIMEIROCASOÏFAVORECIDA
A REGENERA ÎONATURALOUPLANTADANO INTERIORDAmORESTA�!TUALMENTE
PRECONIZASEUMAABERTURAMAIORDODOSSELDAmORESTAOQUEIMPLICANO
DESBASTEDEDOSSELALÏMDOQUEJÉÏREALIZADONOSUBBOSQUE�!SOLTURA
DEANIMAISNOINTERIORDASmORESTASÏUMAINTERVEN ÎOTRADICIONALQUE�
COMOPASSARDOTEMPO�PROPORCIONAUMASELE ÎODEESPÏCIESDODOSSEL�
PRINCIPALMENTE DE FRUTÓFERAS QUE AJUDAM NA ALIMENTA ÎO DOS ANIMAIS�
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%MAMBOSOSCASOS�OCORREMOIMPEDIMENTODAREGENERA ÎONATURALE
CONSEQàENTEDIMINUI ÎODABIODIVERSIDADE�

��0ESCAEAQàICULTURA

!MAIORIADOSFRAGMENTOSmORESTAISBRASILEIROSAPRESENTAINÞMEROS
CORPOSDEÉGUATAISCOMORIACHOS�RIOS�LAGOAS�ÉREASALAGADASELAGOS�
%STESAMBIENTESESTÎOSUJEITOSAINÞMERASINTERFERÐNCIASASSOCIADASÌS
ATIVIDADESHUMANASTAISCOMOASUPRESSÎODEMATACILIAR�OASSOREAMEN
TO�APOLUI ÎOEAINTRODU ÎODEESPÏCIESEXØTICASEALØCTONES�/SCORPOS
DEÉGUAABRIGAMUMAFAUNAAQUÉTICAAINDAPOUCOCONHECIDAECONTAM
COMMUITASESPÏCIESENDÐMICAS�NECESSITANDOESTUDOSMAISDETALHADOS
DESTES ORGANISMOS� %M RELA ÎO AOS PEIXES��� ESSES ECOSSISTEMAS SÎO
DETENTORESDEUMAICTIOFAUNAPOUCOCONHECIDANO"RASIL�

-UITOS TRABALHOS TÐM RECONHECIDO QUE RIACHOS E RIOS SÎO
AMBIENTESHETEROGÐNEOSNOSQUAISA CALHAPRINCIPAL�OS REMANSOS�OS
RESERVATØRIOS E A PLANÓCIE DE INUNDA ÎO COM SUAS LAGOAS MARGINAIS�
DEVEM SER CONSIDERADOS COMO FRAGMENTOS DISTINTOS FORMANDO UM
MOSAICODEHABITATS�#ADA FASEDODESENVOLVIMENTODOSPEIXESCOMO
DESOVA� INCUBA ÎO E CRESCIMENTO� OCORRE EM DETERMINADOS HABITATS���
0ARA PASSAR PELOS DIFERENTES ESTÉGIOS DE VIDA� OS PEIXES REQUEREM A
PRESEN A DESSES DIFERENTES HABITATS E A EXISTÐNCIA DE CONEXÎO ENTRE
ELES�/APARECIMENTODEDIFERENTESTIPOSDEFRAGMENTOSAQUÉTICOSPODE
SER ORIGINADO POR ALTERA ÜES GEOMORFOLØGICAS DO AMBIENTE� PELA A ÎO
DOSORGANISMOSDOSECOSSISTEMASAQUÉTICOSEPELAA ÎOHUMANAQUE�
NAMAIORIADASVEZES�CAUSAASMAIORESALTERA ÜES�%XISTEMRELATOSDA
A ÎODEINÞMEROSORGANISMOS�COMOOSCASTORESQUECONSTROEMDIQUES�
MODIlCANDOA CICLAGEMDENUTRIENTES�DECOMPOSI ÎOE CARACTERÓSTICAS
DAÉGUA� INmUENCIANDOACOMUNIDADEDEPLANTASEANIMAIS���.OCASO
DAS MODIlCA ÜES CAUSADAS PELO HOMEM� TEMSE A BARRAGEM DE RIOS
PARA A CONSTRU ÎO DE RESERVATØRIOS� A RETIlCA ÎO DOS LEITOS DE RIOS E
A OCUPA ÎO DESORDENADA DAS SUAS MARGENS� 4ODOS LEVAM Ì PERDA DA
VEGETA ÎORIPÉRIAEAFETAMOFORNECIMENTODERECURSOSALIMENTARESPARA
OSPEIXESEOUTROSORGANISMOSAQUÉTICOSBEMCOMODEMATÏRIAORGÊNICA
PARAOSISTEMA�

4RONCOS�GALHOSEFOLHASDAMATACILIARCAEMNOSCURSOSD�ÉGUAE
CONSTITUEMUMA FONTEDIRETADEMATÏRIAORGÊNICAPARAOSORGANISMOS
AQUÉTICOS� %STAS ESTRUTURAS SUBMERSAS FORNECEM TAMBÏM ABRIGO PARA
OSPEIXES�PROTEGENDOOSDEPREDADORES�ALÏMDESERVIREMCOMOLOCAIS
DEDESOVA�.OSTRECHOSEMQUEHÉPERDADEMATACILIARCOSTUMAHAVER
PREDOMÓNIODEGRAMÓNEAS�/SPEIXESCONTINUAMSERELACIONANDOCOMA
VEGETA ÎO�MASCOMUMACOMPLEXIDADEBEMMENORDOQUEAQUELAQUE
OCORREQUANDOSETRATADEMATACILIARPRESERVADA�!LGUNSAUTORES��EVI
DENCIARAMQUEACOMPLEXIDADEDEHABITATSAUMENTAACOMPLEXIDADEDA
COMUNIDADEDEPEIXESEAESTABILIDADEAMBIENTAL�

! OCUPA ÎO DESORDENADA DO ENTORNO DOS FRAGMENTOS AQUÉTICOS
LEVAÌPERDADOSOMBREAMENTOEXERCIDOPELAVEGETA ÎOCILIAR�QUEEVITA
MUDAN AS BRUSCAS DE TEMPERATURA E INIBE A PREDA ÎO DOS PEIXES POR
AVESEOUTROSANIMAIS�.AMAIORIADOSCASOS�A INTEGRIDADEDOSECOS
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SISTEMAS AQUÉTICOS lCA COMPROMETIDA COMO CONSEQàÐNCIA DAS ATIVI
DADESDEMINERA ÎO�EXPLORA ÎOAGROPECUÉRIA�ASSENTAMENTOSHUMANOS
REGULARESOUNÎO�EMISSÎODEPOLUENTESETC�

!PESCADEÉGUADOCEÏTRADICIONALNO"RASILETEMIMPORTÊNCIANA
ECONOMIANACIONAL���SENDOQUEAPESCADESPORTIVAÏOSEGUNDOESPORTE
MAISPRATICADONOPAÓS�#OMORESULTADONEGATIVODAEXPANSÎODAPESCA
EDAPISCICULTURATEMSEUMGRANDENÞMERODEINTRODU ÜESDEESPÏCIES
EXØTICASEALØCTONESBEMCOMOALTERA ÜESDIVERSASEPOLUI ÎODOSCUR
SOSD�ÉGUA�

!PISCICULTURABRASILEIRAESTABELECESEUSCULTIVOSNASPROXIMIDADES
DOS RIOS��� DENTRO DA ÉREA DE PRESERVA ÎO PERMANENTE� FACILITANDO A
PROPAGA ÎO DOS EXEMPLARES NUM POSSÓVEL ESCAPE� %M SE TRATANDO DE
FRAGMENTOS� A INmUÐNCIA DE ESPÏCIES EXØTICAS E ALØCTONES DE PEIXES
PODESERCONSIDERADAUMAAMEA AÌMANUTEN ÎODABIODIVERSIDADEDE
PEIXES� PRINCIPALMENTE NOS FRAGMENTOS LOCALIZADOS EM ÉREAS ONDE AS
INTRODU ÜESFORAMREALIZADASEMMASSACOMONOSUL�SUDESTEENORDESTE
DO"RASIL�

0ORAPRESENTARMELHORESCONDI ÜESDECONSERVA ÎODOQUEAMATRIZ
DOENTORNO�OSFRAGMENTOSDETÐMAMBIENTESAQUÉTICOSNOSQUAISAFAUNA
DEPEIXESÏMAISDIVERSIlCADAEPOSSUIBOASCONDI ÜESPARAOCONSUMO�
)SSOATRAIPESCADORES�EMESPECIALOSDAPRÉTICAESPORTIVA�AUMENTANDO
APRESSÎODAPESCANOSFRAGMENTOS�

.A !MAZÙNIA� A PESCA Ï UMA ATIVIDADE QUE VEM CRESCENDO
CONTINUAMENTE� SEJA PARA CONSUMO ALIMENTAR� PRÉTICAS ESPORTIVAS OU
AINDA�PARACOMERCIALIZA ÎONOMERCADOINTERNOE�OU	EXTERNO�%MMUITAS
REGIÜES�PRINCIPALMENTEAOLONGODOSRIOS�OPEIXEÏORESPONSÉVELPELA
DIETABÉSICANAALIMENTA ÎODOSPOVOSTRADICIONAISDAREGIÎO�CHEGANDO
AREPRESENTAR���DASPROTEÓNASANIMAISCONSUMIDASNA!MAZÙNIA�

.O!CRE�ACRIA ÎODEPEIXESEDEOUTROSANIMAISAQUÉTICOSAINDAÏ
RECENTEEPOUCOEXPRESSIVA�MASNADÏCADADE��HOUVEUMINCREMENTO
SIGNIlCATIVONONÞMERODECRIADORES�/SPEIXESMAISCRIADOSSÎOOTAM
BAQUI� CURIMATÎ� PACU� TILÉPIA E PIRARUCU� !S ATIVIDADES DE AQàICULTURA
AINDA EXERCEM POUCA INmUÐNCIA NO MEIO AMBIENTE LOCAL� MAS AINDA
ASSIM� A PISCICULTURA DEVE SER ACOMPANHADA COM CUIDADO� PRINCIPAL
MENTE DEVIDO Ì POSSIBILIDADE DE INTRODU ÎO DE ESPÏCIES DE PEIXES E
OUTROSORGANISMOSAQUÉTICOS�

/SISTEMADECULTIVOPRATICADOEMA UDESCONSTRUÓDOSPORMEIODE
BARRAGENSEEMTANQUES TAMBÏMIMPACTAOSCORPOSD�ÉGUAPRESENTES
NOS FRAGMENTOS� 3EGUNDO &ILHO �����	�� � OS TANQUES DE PISCICULTURA
LAN AMNOSCORPOSD�ÉGUAEmUENTESSEMELHANTESAOESGOTODOMÏSTICO�
PODENDOCOMPROMETERAQUALIDADEDAÉGUADOSRIACHOSERIOSQUECOR
TAMOSFRAGMENTOS�
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��/IMPACTODASOBRASDESANEAMENTOAMBIENTALNO
PROCESSODEFRAGMENTA ÎO

.ADÏCADADE���AOMESMOTEMPOEMQUEESTUDOSDOPRIMATØLOGO
!DELMAR#OIMBRA&ILHOMOSTRAVAMADRAMÉTICASITUA ÎODOMICOLEÎO
DOURADO�,EONTOPITHECUSROSALIA	NOSREMANESCENTESDE-ATA!TLÊNTICA
DO %STADO DO 2IO DE *ANEIRO� ESTUDOS DO $EPARTAMENTO .ACIONAL DE
/BRAS E 3ANEAMENTO  $./3� RESULTAVAM EM PROJETOS DE ENGENHARIA
PARAAEXPANSÎODAÉREAAGRÓCOLANAREGIÎO�%STESINTERESSESCONmITANTES
FORAM�APARENTEMENTE�EQUILIBRADOSCOMAAPROVA ÎODACONSTRU ÎODA
"ARRAGEMDE*UTURNAÓBAEACRIA ÎODA2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS
!NTAS�

!2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS!NTASFOICRIADAEM�����COMO
OBJETIVODEPROTEGERAMAIORPOPULA ÎODEMICOSLEÜESDOURADOSAINDA
EXISTENTE� #ONTANDO COM UMA ÉREA DE ����� HECTARES� ELA ENGLOBA O
MAIORREMANESCENTEDE-ATA!TLÊNTICADEBAIXADACOSTEIRADO%STADODO
2IODE*ANEIRO�%LAAPRESENTAVAUMMOSAICODEHABITATS� FORMADOPOR
ÉREASALTERADASPELOHOMEM�COMDIVERSOSTIPOSDEVEGETA ÎOABERTAOU
EMREGENERA ÎO�ASSIMCOMOÉREASDEMATAMADURA�

.OMESMOPERÓODO�VÉRIAS INTERVEN ÜESRELACIONADASÌSOBRASDE
DRENAGEMFORAMREALIZADASNAREGIÎO�/RIO3ÎO*OÎOEVÉRIOSAmUENTES
TIVERAMGRANDEPARTEDESEUSCURSOSALTERADOSPORCANALIZA ÜES�DRAGA
GENS E RETIlCA ÜES� ! BARRAGEM DE *UTURNAÓBA FOI CONSTRUÓDA COM O
OBJETIVODEREDUZIRONÓVELDASCHEIAS�DISPONIBILIZARNOVASÉREASPARAA
AGRICULTURAEACUMULARÉGUAPARAABASTECIMENTOPÞBLICODA2EGIÎODOS
,AGOS&LUMINENSES�0ORSERANTERIORÌ2ESOLU ÎO#/.!-!�������NÎO
FOIREALIZADONENHUMESTUDOPRÏVIODEIMPACTOAMBIENTALDESSASOBRAS�
!RETIlCA ÎODOSRIOS3ÎO*OÎOE!LDEIA6ELHAEACONSTRU ÎODABARRA
GEMDE*UTURNAÓBA�INICIADAEM�����CAUSARAMALTERA ÜESDRÉSTICASNA
2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS!NTASALAGANDOCERCADE���HADEmORES
TASÌMONTANTEDABARRAGEMEDRENANDOTODAAÉREADEBAIXADAÌJUSANTE
DAMESMA�/RIO3ÎO*OÎO�QUECORRIAACERCADE����METROSDAS)LHAS
DOS"ARBADOS�DENTRODE0O ODAS!NTAS�PASSOUACORRERA�APROXIMADA
MENTE���METROSDOFRAGMENTOMAISPRØXIMO�

/REBAIXAMENTODOLEN OLFREÉTICOPROVOCADOPELARETIlCA ÎO�ALAR
GAMENTOEAPROFUNDAMENTODO RIO3ÎO*OÎO� SECOUOS SOLOSDE TURFA
ENCHARCADOSDAPLANÓCIEDEINUNDA ÎO�QUESETORNARAMDISPONÓVEISPARA
O CULTIVO DE ARROZ� FEIJÎO E CANADEA ÞCAR� !NTES DA DRENAGEM� ESTAS
ZONASALAGADASEXERCIAMUMPAPELIMPORTANTENOEQUILÓBRIOHÓDRICODE
TODAAREGIÎO�REGULARIZANDOAVAZÎODORIOPELAACUMULA ÎODOEXCESSO
DEÉGUANAESTA ÎOÞMIDAEESCOAMENTOAOLONGODAESTA ÎOSECA�#OM
ADRENAGEMDAPLANÓCIE�OSOLODETURFAEMERGIUEAmORESTAALAGADI A
DESAPARECEU� %STE PROCESSO FOI ACELERADO PELOS DIVERSOS E FREQàENTES
INCÐNDIOS QUE SE SUCEDERAM NA ÉREA� 1UANDO SECO� O SOLO DE TURFA Ï
ALTAMENTEINmAMÉVELE�PORTANTO�BASTANTESUSCETÓVELAOSINCÐNDIOSQUE
TÐMACONTECIDOCOMFREQàÐNCIANAÉREAEQUEMANTÐMAVEGETA ÎOEM
ESTÉGIOSINICIAISDASUCESSÎOLEVANDOAOISOLAMENTODOSFRAGMENTOS�

! DRENAGEM DA PLANÓCIE DE INUNDA ÎO Ì JUSANTE DA BARRAGEM DE
*UTURNAÓBA� O DESAPARECIMENTO DA mORESTA ALAGADI A E O CONSEQàENTE
AUMENTODAOCORRÐNCIADEINCÐNDIOSNA2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS
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!NTAS�FORAMAPONTADOSCOMOOSMAISGRAVESENTREOSDIVERSOSIMPACTOS
GERADOSPELASINTERVEN ÜESDEENGENHARIANABACIADORIO3ÎO*OÎO���

(OJEOSFRAGMENTOSDESTAÉREAESTÎORESTRITOSAOITOMORROTESCOM
TAMANHOVARIANDOENTRE�A��HA� CONHECIDOSPOR )LHASDOS"ARBADOS
DEVIDO Ì PRESEN A FREQàENTE DE BUGIOS �!LOUATTA GUARIBA	� ! ÉREA
ENTREESTESMORROTES�QUEERAALAGADA�SEENCONTRAEMGRAUSVARIADOS
DE ISOLAMENTO E PERTURBA ÎO� ! MATRIZ EM QUE ESTÎO INSERIDOS Ï UM
MOSAICODEVEGETA ÎOABERTADOMINADAPORGRAMÓNEASEXØTICASCOMOO
SAPÐ�)MPERATABRASILIENSIS	�CAPIMGORDURA�-ELINISMINUTImORA	�CAPIM
COLONIÎO �0ANICUM MAXIMUM	 E SAMAMBAIAS �0TERIDIUM AQUILINUM	�
.ESTA MATRIZ EXISTEM ALGUNS BOSQUES DE ESPÏCIES ARBØREAS PIONEIRAS
COMO 4REMA MICRANTHA E #ECROPIA PACHISYSTACHYA� MAS ESTAS SÎO
FREQàENTEMENTEDESTRUÓDASPELOSINCÐNDIOS�

.ESTESPEQUENOSFRAGMENTOSVIVEMDIVERSASESPÏCIESDEROEDORES
�OSRATOSSILVESTRES!KODONCURSORE/ECOMYSCONCOLOR�POREXEMPLO	E
MARSUPIAIS�OGAMBÉ�$IDELPHISAURITA�ASCUÓCAS�#ALUROMYSPHILANDER�
'RACILINANUS MICROTARSUS E 0HILANDER FRENATA� ENTRE OUTRAS	� ALÏM DE
MAMÓFEROSMAIORESQUEUTILIZAMTODAAPAISAGEM�!LGUMASDESTASESPÏ
CIES TÐMHÉBITOSARBORÓCOLASEADESTRUI ÎODAmORESTAALAGADI ACRIOU
UMABARREIRACONSIDERÉVELENTREOSMORROTES�/SLEVANTAMENTOSNAÉREA
INDICAMODESAPARECIMENTODEVÉRIASESPÏCIESEMALGUNSDOSFRAGMEN
TOSEPOPULA ÜESMUITOPEQUENASEMOUTROS�

5MAAVALIA ÎORECENTEDASOBRASDEDRENAGEMEDABARRAGEMDE
*UTURNAÓBA��MOSTROUQUEESTASERAMDISPENSÉVEISPARAAMELHORIADO
ABASTECIMENTO DE ÉGUA DA 2EGIÎO DOS ,AGOS� POIS INVESTIMENTOS EM
REDESDEDISTRIBUI ÎOENOTRATAMENTODAÉGUASERIAMMAISIMPORTANTES
DO QUE A AMPLIA ÎO DA CAPACIDADE DE ARMAZENAMENTO� !S ALTERA ÜES
OCORRIDASNOSISTEMAAQUÉTICOACARRETARAMMAIORESCUSTOSNOTRATAMEN
TODAÉGUAPARACONSUMO�(OJEORESERVATØRIOENCONTRASEPARCIALMENTE
ASSOREADO E NÎO ATENDE AOS MÞLTIPLOS USOS PROJETADOS� ! AVALIA ÎO
CONCLUIUQUEACONSTRU ÎODORESERVATØRIOFOINEGATIVATANTONOASPECTO
AMBIENTALQUANTOECONÙMICO�

��)NTRODU ÎODEESPÏCIESINVASORASPELOHOMEM�
UMAPREOCUPA ÎOPERMANENTE

! INTRODU ÎO DE ESPÏCIES EXØTICAS DE ANIMAIS E PLANTAS SEJA DE
FORMA DELIBERADA OU EM DECORRÐNCIA DE ALGUMA ATIVIDADE DE EXPLO
RA ÎO ECONÙMICA DO AMBIENTE� LEGAL OU CLANDESTINA� MERECE ATEN ÎO
PERMANENTE� !NIMAIS DOMÏSTICOS E SILVESTRES� PLANTAS PARA CULTIVO E
ORNAMENTA ÎO�AGENTESBIOLØGICOSPARACONTROLEDEPRAGAS�COMENSAIS
EPARASITASINDESEJÉVEIS�SÎOINTRODUZIDOSEMÉREASONDENÎOOCORRIAM
NATURALMENTEALTERANDOOHABITATECAUSANDOAEXTIN ÎODEESPÏCIESNATI
VAS�!LGUMASDASESPÏCIESDAmORAEXØTICASTRAZIDASPARAO"RASILSÎO
OBAMBU�DIVERSOSTIPOSDECAPINSEÉRVORESFRUTÓFERASCOMOCOQUEIRO�
MANGUEIRA�JAQUEIRAE�DAFAUNAEXØTICAVALEMENCIONAROPARDAL�ATILÉPIA
EOESCARGOTAFRICANO�/SPRINCIPAISIMPACTOSVERIlCADOSDAINTRODU ÎO
DEESPÏCIESSÎOACOMPETI ÎOPORALIMENTOEESPA OENTREESPÏCIESNATI
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VASEINTRODUZIDAS�PREDA ÎODEESPÏCIESNATIVAS�INTRODU ÎODEPATØGE
NOSEPARASITASALÏMDAALTERA ÎODEHABITATS�

!LGUMASDESTASESPÏCIESEXØTICASESTÎOBEMESTABELECIDASNO"RA
SILETÐMFORMADONOVOSHABITATSESÎOUTILIZADASPORESPÏCIESNATIVASE
PELOHOMEM�/BAMBUTEMSIDOUTILIZADONASFAZENDASCOMOCERCAVIVAE
SERVECOMOHABITATPARAORATODOBAMBU�#ANNABATEOMYSAMBLYONIX	�
!SJAQUEIRASEASMANGUEIRASSERVEMCOMORECURSOALIMENTARDIRETO�FRU
TOS	EINDIRETO�ALBERGANDOEPÓlTAS	ECOMOABRIGOPARAINVERTEBRADOS�

/TRÉlCO ILEGALDEANIMAISSILVESTRESÏUMAPRÉTICAFREQàENTEQUE
TEM� ENTRE OUTRAS CONSEQàÐNCIAS� ORIGINADO A INTRODU ÎO DE ESPÏCIES
EXØTICAS�5MEXEMPLOCONHECIDOSÎOOSSAGàISDONORDESTE�CONHECIDOS
COMOMICOESTRELA�#ALLITHRIXJACCHUSE#ALLITHRIXPENICILLATA	�QUEFORAM
LEVADOSPARAO%STADODO2IODE*ANEIROCOMOANIMAISDEESTIMA ÎOE
QUE�POSTERIORMENTE�INVADIRAMASmORESTASLOCAISETORNARAMSEPOTEN
CIAISCOMPETIDORESEPORTADORESDEDOEN ASDEORIGEMANTRØPICA�HER
PES� INmUENZA	� OU DE ELEMENTOS PATOGÐNICOS ASSOCIADOS AOS ANIMAIS
DOMÏSTICOS�PARVOVÓRUS	CAPAZESDEDEVASTARPOPULA ÜESDEPRIMATASE
OUTROSMAMÓFEROSNATIVOSDAREGIÎO�

/SANIMAISDOMÏSTICOSESTÎOENTREOSQUEMAISINVADEMOSFRAG
MENTOS� EM DECORRÐNCIA DA EXISTÐNCIA DE HABITA ÜES E DE ATIVIDADES
ECONÙMICAS NO SEU ENTORNO� &ALTAM ESTUDOS SOBRE O SEU IMPACTO NA
BIODIVERSIDADEDOS FRAGMENTOSEPARASUBSIDIAROESTABELECIMENTODE
ESTRATÏGIASQUEPERMITAMCONTROLAREMINIMIZARESSASINVASÜES�

%MRELA ÎOAOSORGANISMOSAQUÉTICOS�MUITOSTRABALHOSTÐMDOCU
MENTADO OS EFEITOS DA INTRODU ÎO DE ESPÏCIES DE PEIXES EM DIVERSAS
BACIAS HIDROGRÉlCAS MUNDIAIS� !S INTRODU ÜES NO "RASIL SÎO ANTIGAS�
COM DESTAQUE PARA A DA TILÉPIA OCORRIDA EM ������� .A MAIORIA DOS
CASOSOSEFEITOSSÎONEGATIVOS�� CONFORMESEVERIlCOUANALISANDO���
TRABALHOS� DOS QUAIS ��� MOSTRARAM O DECLÓNIO DAS ESPÏCIES NATIVAS�
$ENTREAS JUSTIlCATIVASPARAA INTRODU ÎODEESPÏCIESEXØTICASESTÎOO
AUMENTODOSESTOQUESPESQUEIROS�O FORNECIMENTODENOVASESPÏCIES
PARAAPESCAESPORTIVABEMCOMOOCONTROLEDEMACRØlTAS�MOSQUITOS�
ALGASEMOLUSCOS�

)NÞMERASSITUA ÜESTÐMPERMITIDOINTRODU ÜESACIDENTAISDEORGA
NISMOSAQUÉTICOS�NÎOSØDEPEIXESCOMOTAMBÏMMOLUSCOSECRUSTÉ
CEOS�)NÞMEROSPARASITASEPATØGENOSFORAMINTRODUZIDOSCOMOSPEIXES�
CONTAMINANDO OS TANQUES DE CULTIVO E O PRØPRIO AMBIENTE AQUÉTICO�
SENDO CONSIDERADOS UMA AMEA A Ì ICTIOFAUNA NATIVA� #ITAMSE AINDA
MOLUSCOSINTRODUZIDOSNOSISTEMA4IETÐQUEPROLIFERAMPELOSINÞMEROS
RESERVATØRIOSEAINDASÎODESCONHECIDASASSUASPOSSÓVEISAMEA ASÌ
INTEGRIDADEDOSECOSSISTEMASAQUÉTICOS�

0ARAILUSTRARESSAPROBLEMÉTICA�HÉOCASODA&LORESTA.ACIONALDE
)PANEMA �30	 QUE SOFRE INÞMERAS PRESSÜES TAIS COMO DESMATAMENTO�
LAN AMENTO DE EmUENTES E REPRESAMENTOS� .O SEU ENTORNO EXISTEM
INÞMEROS TANQUES E ÉREAS DE LAZER DO TIPO PESQUEPAGUE COM DIVER
SAS ESPÏCIES EXØTICAS COMO A CARPA �#YPRINUS CARPIO	� ALÏM DE ESPÏ
CIES ALØCTONES COMO O PACU �0IARACTUS MESOPOTAMICUS	 E O MATRINXÎ
�"RYCON SP	��� /S RIACHOS DA REGIÎO JÉ POSSUEM INÞMEROS LOCAIS ONDE
PREDOMINAMATILÉPIA�INTRODU ÎOQUEAPRINCÓPIO�NÎOTROUXEPREJUÓZOS
PARAAFAUNA�MASNÎOSURTIUOEFEITODESEJADO�POISASTILÉPIASSÎODE
PEQUENOPORTE�NÎOSENDOINTERESSANTESPARAAPESCANEMPARAOCON
SUMOHUMANO�
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��#ONSIDERA ÜESlNAIS

/ USO DOS RECURSOS NATURAIS TEM AFETADO DE DIFERENTES FORMAS A
BIODIVERSIDADE� ESPECIALMENTE POR MEIO DA FRAGMENTA ÎO DE HABITATS
NATURAIS� $IVERSAS ATIVIDADES ANTRØPICAS� INCENTIVADAS OU NÎO� PELAS
POLÓTICASPÞBLICAS�FORAMESTUDADASPELOSPROJETOSAPOIADOSPELO0ROBIO
EMDIFERENTESREGIÜESDOPAÓS�

!SA ÜESANTRØPICASFORAMLEVANTADASAPARTIRDOSPROCESSOSHISTØRI
COSERECENTESQUEINmUENCIARAMNACONlGURA ÎODOSPADRÜESDEOCUPA
 ÎOTERRITORIAL�GERADORESDAATUALSITUA ÎODOSFRAGMENTOS�!SMAIORES
CAUSASANTRØPICASDEFRAGMENTA ÎOIDENTIlCADASPELOSPROJETOSFORAM�A
EXTRA ÎODEMADEIRA�ASUPRESSÎODAmORESTAPORMEIODEQUEIMADAS�A
SUBSTITUI ÎODACOBERTURAmORESTALNATIVAPORREmORESTAMENTOCOMESPÏ
CIESEXØTICAS�AEXPANSÎODASATIVIDADESAGROPECUÉRIASQUESUBSTITUEM
OSREMANESCENTESPORPASTAGENSEÉREASDECULTIVO�PRÉTICASAGRÓCOLAS
CADA VEZ MAIS MECANIZADAS� A OCUPA ÎO DE TERRAS POR MOVIMENTOS
SOCIAISQUETEMDIlCULDADESEMMANTERACOBERTURAmORESTAL�OPADRÎO
DAESTRUTURAFUNDIÉRIAEXISTENTEQUEDIlCULTAAPROTE ÎODASmORESTASE
PROPICIAAA ÜESQUEGERAMPERTURBA ÜESNASÉREASDOSREMANESCENTES
mORESTAIS� A POLÓTICA DE 2EFORMA !GRÉRIA DO -INISTÏRIO DO $ESENVOLVI
MENTO!GRÉRIO�).#2!�OCRESCIMENTOURBANODESORDENADO�PRESSÎODE
TURISMO�ACA AEACAPTURADEANIMAISSILVESTRESEASOBRASDESANEA
MENTOAMBIENTALQUEALTERAMCURSOSDERIOS�REBAIXAMOLEN OLFREÉTICO
EOEQUILÓBRIOHÓDRICO�MODIlCANDOAPAISAGEMECRIANDOFRAGMENTOSNO
MEIOAQUÉTICO�

���2ECOMENDA ÜES

A� /INCENTIVO�ATRAVÏSDElNANCIAMENTOAGRÓCOLA�FOIIDENTIlCADO
COMOUMPROPICIADORDOAUMENTODAFRAGMENTA ÎOEDODESMATAMENTO
EM VÉRIOS LOCAIS� EVIDENCIANDO A NECESSIDADE DE SE CONSIDERAR
INSTRUMENTOSQUEPRESERVEMOSFRAGMENTOS�

B� !INSTABILIDADEVIVIDAEMQUALQUERATIVIDADEAGROPECUÉRIAGERA
SITUA ÜESDEAMEA AAOSFRAGMENTOS�&ORAMVISTOSCASOS�COMOACRISE
DA LAVOURA CACAUEIRA�QUE TEMGERADOAUMENTONAATIVIDADEEXTRATIVA
NOS REMANESCENTES PARA OBTEN ÎO DE RENDA IMEDIATA E EMERGENCIAL�
%SSE RECURSO TEM SIDO UTILIZADO TANTO PELOS DONOS DAS FAZENDAS QUE
CONTÐMOSREMANESCENTESCOMOPELOSTRABALHADORESRURAISQUEMORAM
NOENTORNO�³NECESSÉRIOCRIARMECANISMOSQUEINCLUAMAPRESERVA ÎO
AMBIENTALNOSMOMENTOSDECRISENAPRODU ÎOAGRÓCOLA�

C� $EVESEOBSERVARQUAISASIMPLICA ÜESAMBIENTAISQUANDOSÎO
PROMOVIDASMUDAN ASNAPOLÓTICAENERGÏTICADOPAÓS�&OIVISTOQUEPODE
HAVER UMA RECUPERA ÎO DE FRAGMENTOS COMO NO CASO EM QUE HOUVE
INCENTIVOPARAQUEASPADARIASNO%STADODO2IODE*ANEIROPASSASSEMA
UTILIZARFORNOSELÏTRICOSEMSUBSTITUI ÎOAOSDELENHAAOLONGODOSANOS
���*ÉAQUEDADEDISPONIBILIDADEDEENERGIAELÏTRICAE�OU	AUMENTOSNOS
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PRE OSDOGÉSEDAENERGIAELÏTRICATENDEMAPROMOVEROAUMENTODA
EXTRA ÎOMADEIREIRA�

D� /S MECANISMOS DE REGULA ÎO ELABORADOS COM O INTUITO DE
PRESERVAROAMBIENTEDEVEMSERPERMANENTEMENTEACOMPANHADOSPARA
VERIlCARSEESTÎOATINGINDOSEUINTENTO�5MADASSITUA ÜESDEFRAGILIDADE
OBSERVADAS FOI A DA CLASSIlCA ÎO� PELO )"!-!� DOS REMANESCENTES
mORESTAIS DA REGIÎO DE 5NA"AHIA� COMO ÉREAS DE MATA SECUNDÉRIA�
APTAS Ì SILVICULTURA SUSTENTÉVEL� %SSA CLASSIlCA ÎO TEM GERADO
PERMISSÜESDECORTEEESTAS�MESMOQUANDORESTRITAS�TÐMSERVIDOPARA
JUSTIlCARAEXPLORA ÎOMADEIREIRANÎOAUTORIZADABEMCOMODIlCULTADO
AlSCALIZA ÎO�FACILITANDOOTRANSPORTEDEMADEIRADEOUTRASÉREASNÎO
AUTORIZADAS�

E� /S DIFERENTES CICLOS ECONÙMICOS �PAUBRASIL� CANADEA ÞCAR�
CAFÏ�MADEIRA�BORRACHA�GADO�ERVAMATE�SOJA�ETC�	TÐMCONDICIONADO
AS MAIS DIVERSIlCADAS FORMAS DE EXPLORA ÎO DOS RECURSOS NATURAIS
NOS REMANESCENTESmORESTAISENOSEUENTORNO�%SSES CICLOSORIENTAM
A OCUPA ÎO DO SOLO E O DESENVOLVIMENTO ECONÙMICO BASEADOS
NO EXTRATIVISMO� PRINCIPALMENTE ATÏ O INÓCIO DA DÏCADA DE ��� E NA
MODERNIZA ÎO DA AGRICULTURA� MAIS RECENTEMENTE� %SSAS FORMAS DE
EXPLORA ÎO SÎO A MAIOR CAUSA DE PERDA DE ÉREAS COM COBERTURA
mORESTAL GERANDO PROCESSOS DE FRAGMENTA ÎO DA PAISAGEM� !S
ANÉLISESDASPOLÓTICASPÞBLICASDEVEM INCORPORARUMAAVALIA ÎOSOBRE
AS CONSEQàÐNCIAS DESSE PROCESSO� ESPECIALMENTE QUANDO SE TRATA
DE IMPULSIONAR O DESENVOLVIMENTO ECONÙMICO E O ASSENTAMENTO DE
POPULA ÜESHUMANAS�%SSAANÉLISENÎODEVESERESTRINGIRAOMOMENTO
EMQUESEIMPLEMENTAUMANOVAPOLÓTICA�POISALGUMASCONSEQàÐNCIAS
SØSERÎOPERCEBIDASNOMÏDIOELONGOPRAZO�

F�/PROCESSODEOCUPA ÎODOTERRITØRIOACOMPANHAOMOVIMENTO
GERADO PELA ECONOMIA� .AS DIFERENTES REGIÜES DO 0AÓS� COM RARAS
EXCE ÜES�TÐMSEOBSERVADOOAVAN ODAFRONTEIRAAGRÓCOLASOBREASÉREAS
DEREMANESCENTESDEECOSSISTEMASmORESTAISABERTOS�ACONCENTRA ÎODA
TERRAEMPOUCASPROPRIEDADESEAINTENSIlCA ÎODOSPROCESSOSAGRÓCOLAS�
#OMO DECORRÐNCIA HÉ O ÐXODO RURAL� A EROSÎO DO SOLO E A PERDA DA
BIODIVERSIDADE�%STESIMPACTOSNEGATIVOSPODEMSERMINIMIZADOSPELA
ELABORA ÎOEIMPLEMENTA ÎODO:ONEAMENTO%COLØGICO%CONÙMICO�EM
SUASDIFERENTESESCALASDEABRANGÐNCIA�

G� (É NECESSIDADE DE ESTUDOS ORIENTADOS PARA UMA PRÉTICA DE
MANEJODOENTORNODOSFRAGMENTOSmORESTAIS�QUEPERMITAMAADEQUA ÎO
DASATIVIDADESPRODUTIVASNASEXPLORA ÜESAGRÓCOLAS�QUERPOSSIBILITANDO
A INTERLIGA ÎO ENTRE FRAGMENTOS� QUER ESTABELECENDO A ÜES QUE OS
PROTEJAMDEPERTURBA ÜES�MINIMIZANDOASSIMOS IMPACTOSNEGATIVOS�
5MA VEZ QUE OS REMANESCENTES ENCONTRAMSE� NA SUA MAIORIA� EM
ÉREAS COM TOPOGRAlA ACIDENTADA OU COM GRANDES RESTRI ÜES FÓSICAS E
QUÓMICASAOUSOAGRÓCOLA�FATOQUE�EMGRANDEPARTEDOSCASOS�EXPLICA
AOCORRÐNCIADEFRAGMENTOSmORESTAIS	�ODESENVOLVIMENTODEATIVIDADES
PRODUTIVASDEVERIAESTARFORTEMENTERELACIONADOÌSFORMASDEPRODU ÎO
DIVERSIlCADAS� AMBIENTALMENTE EQUILIBRADAS� ABRANGENDO O SETOR
DE EXTRATIVISMO �PRINCIPALMENTE NA !MAZÙNIA	� AGRICULTURA ORGÊNICA
TEMPORÉRIAEPERMANENTEEPECUÉRIADEPEQUENOSANIMAIS�

H� ³ NECESSÉRIO ORIENTAR A IMPLEMENTA ÎO DE ATIVIDADES PRODU
TIVAS� POR INTERMÏDIO DE POLÓTICAS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÉVEL�
COMPATIBILIZANDOAPRESERVA ÎOECONSERVA ÎODOMEIOAMBIENTECOMA
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GERA ÎODEEMPREGOERENDAPARAASPOPULA ÜESRESIDENTESNOENTORNO
DOSFRAGMENTOSEMTODOOPAÓS�3ÎONECESSÉRIOSESTUDOSLOCAIS�REGIONAIS
QUENORTEIEMASORIENTA ÜESEASAVALIEMPARASEGARANTIRQUEAPRESSÎO
SOBREOSRECURSOSNATURAISPOSSASERREDUZIDA�

I� /S ØRGÎOS DE CONTROLE AMBIENTAL DEVEM DESENVOLVER E IM
PLEMENTAR UM SISTEMA ElCIENTE DE ORDENAMENTO� MONITORAMENTO E
CONTROLE DE PRODUTOS MADEIREIROS E NÎOMADEIREIROS� VISANDO ORIENTAR
O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÉVEL DO SETOR mORESTAL� PRINCIPALMENTE NA
2EGIÎO !MAZÙNICA� 4ODA ATIVIDADE MADEIREIRA DEVE SER EFETUADA COM
BASE NA ADO ÎO DO PLANO DE MANEJO mORESTAL� E COMO TAL DEVE SER
lSCALIZADA�

J� $EVESEBUSCARALTERNATIVASDESISTEMASDEPRODU ÎODECULTURAS
ANUAIS QUE EVITEM A AGRICULTURA ITINERANTE� COM BASE NOS MODELOS
PRECONIZADOS PELA %MBRAPA E OUTRAS INSTITUI ÜES� 0RIORIDADE DEVE SER
DADAÌIMPLANTA ÎODECULTURASPERENES�PRIORITARIAMENTEEM3ISTEMAS
!GROmORESTAIS�

K� $EVESEBUSCARAVERTICALIZA ÎODAPECUÉRIABOVINA�INCENTIVANDO
AADO ÎODEPROCESSOSDETRANSFORMA ÎO�INDUSTRIALIZA ÎODOSPRODUTOS�
ALÏMDA RECOMENDA ÎODENOVAS TECNOLOGIASNAÉREADEALIMENTA ÎO�
REPRODU ÎOEMANEJO�VISANDOAUMENTONAPRODUTIVIDADEDOREBANHO�
$EVESE TAMBÏM ESTABELECER POLÓTICAS QUE RESTRINJAM A EXPANSÎO DE
PASTAGENSNA!MAZÙNIA�

L� (É UM IMENSO POTENCIAL PARA A EXPANSÎO DAS ATIVIDADES DE
AQàICULTURA EM REGIME DE CRIA ÎO RACIONAL NAS REGIÜES LITORÊNEAS� EM
VÉRIOS FRAGMENTOS mUVIAIS E NA !MAZÙNIA� $EVESE TOMAR TODOS OS
CUIDADOS POSSÓVEIS PARA EVITAR A INTRODU ÎO DE ESPÏCIES EXØTICAS DE
PEIXES�SOBREASQUAISHÉPOUCASINFORMA ÜESCIENTÓlCASETECNOLØGICAS�
$EVEM SER DESENVOLVIDOS ESTUDOS E TRABALHOS EM CONJUNTO COM OS
PISCICULTORES� PRINCIPALMENTE SE OS TANQUES ESTIVEREM SITUADOS A
MONTANTEDEFRAGMENTOS�POISAMÉQUALIDADEDAÉGUAPODERÉCONTRIBUIR
PARAANÎOPRESERVA ÎODABIOTAAQUÉTICANOSFRAGMENTOSENOSCURSOS
DE ÉGUA� /S PISCICULTORES DEVEM RECEBER ORIENTA ÎO ADEQUADA PARA A
CONSTRU ÎOEAMANUTEN ÎODOSTANQUESBEMCOMOPARAOTRATAMENTO
DOSEmUENTESGERADOSPELOSTANQUES�

M�$EVESERFACILITADAADISSEMINA ÎODOSCONHECIMENTOSSOBREA
AGRICULTURA�ACRIA ÎODEANIMAISEAPRESERVA ÎODEECOSSISTEMAS�COM
ISSO�OSAGRICULTORESPODEMADOTARTECNOLOGIASMAISCONDIZENTESCOMO
DESENVOLVIMENTOSUSTENTÉVEL�

N� %MBOAPARTEDOPAÓSAGRANDEMAIORIADOSESTABELECIMENTOS
APRESENTA ÉREAS MENORES QUE ��HA� .ELES OCORRE A MAIOR PARTE DA
PRODU ÎOAGRÓCOLABRASILEIRA�)SSONÎOSIGNIlCANECESSARIAMENTEQUEOS
PROPRIETÉRIOSDESSESESTABELECIMENTOSSEJAMOSMAIORES RESPONSÉVEIS
PELOS IMPACTOS NOS FRAGMENTOS� / BAIXO NÓVEL DE INTENSIlCA ÎO DOS
SISTEMASDEPRODU ÎO�EXTRATIVISMOÏTÓPICODAAGRICULTURAPREDOMINANTE�
AFAMILIAR�ENASSUASDIVERSASMODALIDADESDEINTEGRA ÎOAOMERCADO�
$ADOQUE�PARAESSACATEGORIADEPRODUTORES�OSRENDIMENTOSDOTRABALHO
AGRÓCOLA SÎO DECRESCENTES� HÉ SEMPRE O RISCO DE QUE OS AGRICULTORES
BUSQUEM COMPENSA ÎO DE RENDA NA SUPEREXPLORA ÎO DOS RECURSOS
NATURAIS�PELAINTENSIlCA ÎODOUSODOSOLOEDOEXTRATIVISMOmORESTAL�
3ÎO NECESSÉRIOS TRABALHOS PERMANENTES JUNTO A ESSES PRODUTORES
PROPONDOALTERNATIVASEACESSOARECURSOSQUEEVITEMESSESRISCOS�

O� %STUDOS REALIZADOS EM FRAGMENTOS DA -ATA !TLÊNTICA� NO
%STADODO2IODE*ANEIRO�INDICAMQUEHÉUMACRESCENTETENSÎOENTRE
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AAMPLIA ÎODEÉREASPARARECREA ÎOELAZEREOAUMENTODEATIVIDADES
AGROPECUÉRIAS�!SmUTUA ÜESNAPOLÓTICAAGROPECUÉRIAPODEMESTIMULAR
UMAOUOUTRAOP ÎO�!LÏMDISSO�APEQUENAEXPERIÐNCIADEOCUPA ÎO
E EXPLORA ÎO AMBIENTALMENTE CONTROLADA DE ÉREAS DE PRESERVA ÎO�
CUJA POSSE Ï DISTRIBUÓDA ENTRE DIVERSOS PROPRIETÉRIOS� ESTÉ SENDO UMA
FACILITADORADAATUALPERDADEÉREASDEmORESTANAREGIÎO�

P� !S POTENCIALIDADES APONTADAS PARA O ECOTURISMO TENDEM A
DIRECIONARPOLÓTICASQUEREDElNAMOSUSOSDOSRECURSOSEXISTENTES�MEIOS
DE VALORIZA ÎO DO PATRIMÙNIO NATURAL E CULTURAL� E OPORTUNIDADES PARA
ATRAIREFETIVAMENTEINVESTIMENTOSPRODUTIVOS�!INSER ÎODECOMUNIDADES
LOCAISNOPROCESSODEPLANEJAMENTOETOMADASDEDECISÎOÏPRIMORDIAL
PARAINCREMENTAROECOTURISMONASREGIÜESDEOCORRÐNCIADEFRAGMENTOS�
PARAQUESEPOSSADElNIRATRATIVOSTURÓSTICOSDIFERENCIADOSEMTERMOSDE
PATRIMÙNIOHISTØRICO�RECURSOSNATURAISEVALORESCULTURAIS�

Q� %NTREVISTAS REALIZADAS COM AGRICULTORES� PARA AVALIAR IMPACTOS
PRODUZIDOSPELAAGRICULTURAEMÉREASVIZINHASAOSFRAGMENTOSDEMATA
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